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mente 100 quilômetros da que o

DNER tinha projeto (rodovia
evidentemente com característi­

cas superiores - contornos viá,
rios - viadutos sobre estradas

.

de ferro e pontes) e, diante des­
sa complexidade de tratamen­
tos, que ínviabilizavam a ter­

mos de custos a obra - foram

apresentadas alternativas utili­
zando obras ,já implantadas, co­

mo travessias' de áreas urbanas,
obtendo-se com isso uma redu­

ção de 105 para 75 quilômetros
e Os custos baixando para 1 bi­

lhão e 500 mríhões de cruzeiros'.

intenções na forma de trabalho,
continuando o que já foi come­
çado sem grandes inovações,
mas com, algumas.' prioridades,
que considera de mais urgência
na Educação em todo o Estado, .
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Secrétárin �a (�uca�ão visita 18 � Prime�ro tre(h� asfaltado
I da SR 28 sere de 20km

ueRl e anuncia metas· �rioritárias i:���t�lr!:ta�!��:;l
! Helou Filho 'el Victor Fontana,
I deslocaram-se de Canoinhas a

Porto União, onde assistiram às
assinaturas do contrato entre a

Secretaria dos Transportes e

Obras e a firma empreiteira,
para a Jmplaritàçâo e pavímen­
tacão asfáltíca do primeiro tre­
cho da BR-280 (Porto União/ .

Canoínhas) . O contrato no va­

lor de 423 milhões de cruzeiros,
estipula a conclusão do trecho
citado, com vinte quilômetros
de extensão; no prazo de. um

Outra prioridade, é a assís-

.1
tência ao. estudante, incutindo

a

preocupação aos professores pa,
ra um melhor atendimento a03

mesmos, além da merenda e3:­

cohr _aprimorada com maior en,
volvímento das Escolas -, bem
como nos setores de materíal

escolar, assistência à Saúde, Herdlio informou por últi­
com envolvimento da Secreta- I mo, que a lS,ia Ucre, na área de
ria da Saúde em ação comum sua jurisdição, os cinco munící­
com a Secretaria da Educacão . p'os da Amvac, tem cerca de 20'

i
Ao Professor Hercílío Mül- mil alunos matriculados em 239

No encontro informal com ler Junior, o Secretário anun- escolas, A 'Unidade conta com

o pessoal da IRa Ucre, O Secre- ciou que dará prioridade máxi- 5 chefes de divisõee e 27 auxi­

tário da Educação, disse ser eg- ma ao trabalho da UCRE, di- Iiares: tem três Supervisões Lo,
ta a sua primeira visita a uma zendo aue o Diretor da mesma cais de Educação, «endo a 01

Coordenadoria de Ensino após é o legítimo representante da
.

com atuacão em. Canoinhas e

assumir o cargo, Demonstrando Secretaria da Educação em sua Irineópolis, a, 02 em Canoinhas

ser uma pessoa Simples e de fá-

I
região de atua cão , "Pretende-

I
e Três FArras, A 03 em Canoí­

cíl diálogo, Paulo Gouvêa da mor. descentralizar o trabalho

I·
nhas e Major Vieira, além de·

Costa informou que a sua secre- da Secretariá, e para isso dare, 04 sec1:iad,q 'e atuante no Muni­

taria adotará um conjunto C0' I mos carta branca ao trabalho cípio de Porto União.

Paulo Gouvêa 'da Costa, o

novo Secretário da EdUcação de
Santa Catarina assumiu o car­

go que ficou vago com a desen­
compatibilização de - Antero
Nercolíni, visitou sexta-feira
ultima as instalações da IS,a
UCRE com sede nesta cidade,
Acompanhado de seu aSêe�sor,
professor Jorge de Souza Coe­
lho, o Secretário da Educação
foi recepcionado pelo Diretor
da Ucre, professor Herdlio Mül­
ler Junior, pelos chefes de Di­
visões e por todos: Os funcioná­
rios 'daquela repartição; que lhe
presentearam com um bonito
aparelho para chimarrão, com a

inscricão "Lembrança de Canoí­
nhas" gravada na cuia,

Paulo Gouvêa da Costa,
confessou emocionado, aos pre­
sentes -:- que aquele. presente,
lhe proporcionaria a oportuni­
dade de retornar ao velho hábi­
to de sua terra natal (R'o Gran­
de do Sul) de tomar diariamen­
te o gostora chímarrão, a muito

tempo abandonado por motivos
adversos à sua vontade.

.

- PRIORIDADES

Fessc
sobre

Em primeiro lugar, quer
dedicar a atenção especial· ao

atendimento pré-escolar, seguin­
do as metas adotadas pelo, Go­
vernos Federal e Estadual. Frl­
zou que o mais importante no

ensino pré-escolar é estabelecer
uma igualdade no tratamento às
cr.íanças, é igualdade sem privi­
légios para alguns em prejuízo
de outros, Neste sentido, Gou­
vêa destacou a importância da
expansão social,

I da Ucre, e portanto pedimos o

máximo de esforço e dedicação
de cada um de seus funcioná ..

rios" ,

O Diretor da Ucre, 'profes­
sor Hercílío, falando ao Secretá­
rio, prometeu toda a dedicação
e todo o empenho possíveis em

prol do desenvolvimento cada
vez maior da Educação da Re­

g:ão, Estado e o Brasil. Dizem-
. do-se feliz e satisfeito, em seu

nome e em nome de seus fun­
cionários, Müller deu a conhe­
cer oue esta foi a primeira vi­
sita de um "ecretário da Educa­
dia à ls;a Ucre, e coincidente­
mente era também a primeira:
visita 'do novo Secretário a uma
Coordenadoria desde aue assu­

mira a Secretaria da Educação,
"Portanto, este realmente é o

maior presente aue recebemos,
já que a poucos dias completa­
mo" o nrímeíro aniversário de
atividades na região",

e

educscêo
"

debateram temas

Cano/inhas
Os professores .

Silvestre

Heerdt, presidente da FESSC

(Fundação Educacional do Sul

de Santa Catarina), e Wilson
Shuélter diretor do Departa-,

mento de Ensino. estivéram no

último final de semana em Ca­
:noinhas onde participaram da

"XXVII Assembléia Geral ds

Associação Catarinense das

Fundações Educacionaís".

Na oportunidade, debate­

-ram com o candidato do PDS

ao governo do Estado, Esperi­
dião Amin Helou Filho, suas

'prdPostas para a solução dos

problemas, da educação em San­

ta Catarina, Estiveram presen­
te,:: ,também o Secretário da

Educação, Paulo. Gouvêa da

Costa b Presidente da ACAFE,
M�ur� Zimmer, e presiden�es
dé todas ás" fundações educacIO­

nais do Estado,

o professor Silvestre

Acafe
em

Heerdt defendeu uma crescente

participação do Governo doo Es­

tado no sistema educacional,
aplicando cada_ vez mais recu!-

,

sos nas: fundações com expansao

e que desenvolvem' projetos
prioritários para o Estado,

.' No âmbito do 1,° e 2,°.

graus; defendeu uma maior de,s­
burocratização da Secretaria

da Educação, hoje, segundo ele,
prisioneiras de centenas de si­

glas e atividades-meio, com os

professores !5�stando hor�s, pre- .

ciosas: 'em atividades administra­

tivas, como preenchimento de

I fichas, relatórios, etc, .
.

I O Presidente da FE;SSC

I quer também a concentração de
.

esforços nas atividades fins s�n-

I'
do a

m.
ais importante. ' para

ele,
o. processo de aprendizado. Pre_

cisamos nos,ater ao h.?SSO produ-

I to final, ° aluno e uao em con­

. troles burocráticos sofisticados,

que, na maioria das. vezes, não

redundam em melhoria no ensi­

no,

I O Programa aqui desenvol,

I vído, debateu os seguintes ter­
mos: - Nova sistemática sobre
o salário-educação; ajuda finan­
ceira ao sistema fundacional

(Secretaria da Educação e Mi­
nistério da Ed ucação e Cultu­

ra); - apresentação das suges­
tões' da ACAFE ao Conselho Fe,
deral de Educação sobre autori­
zacão e reconhecimento de uni­

versídades: - resultados do s-e­

minário reflexivo sobre a siste­

mática dos concursos vestibula­

res; proposta de seminário sobre
autonomia dos sistemas esta­
duais de 'ensino com relação ao

.

nível superior; - andamento
dos projetos de fundações: em

;órgãos de Brasília (MEC,
CNPQ, etc).; PICD II (curso
de especialização) ,

ano,
Isto possibilitou com a alte,

ração das características técni­

cas, a inclusão da obra no Pro­

grama de Agrovías, garantindo
a concretização da mesma, ' De

I acordo com o contrato assinado

sábado último em Porto União,

I o prazo pará conclusão do tre­

! cho é de 360 dias úteis, .

A obra total (72 quilôme­
tros), foi orçada em dezembro

do ano passado em três bilhões

e trezentos milhões de cruzeiros,

As propostas apresentadas, in­

cluíam o estudo de redução de

um segmento de aproximada-

álcool poderão
domi".Sos·

Carros ii

abastecer

1
mércío e Newton Chiaparirií,
presidenfe da Afavea - Asso­

ciacão Nacional dos Fabricantes

I de
'

Ve:ículos Automotores,

Para Pereira Barreto, o

Programa Nacional do Alcool é'

irreverssível, a despeito do de­

clínio do preço mundial de pe-

I tróleo registrado este ano, pois
relacionar à viabilidade do Pro­

álcool com os' percalços de ·cor-.
rentes da crise mundial do pe­
tróleo equivale a desconhecer

suas origens e a menosprezar o

seu verdadeiro significado.

I Ao concluir seu pronuncia-
O simpósio promovido pela m�nto, o pTe.sid€�te doa Abrave

Associação Brasileira dos Dístrí- I fr isouc-cabe-nos, Isto SIm, a rea,

buidores de Veículos Automoto- lização dos ajustes e correçõe i
res proporcionou a primeira que se impuserem, Ele prevê

I avaliação das medidas de incen- que, em prazo relativamente

tivo ao veículo a álcool, tendo

I curto,
serão superados todos Os

dele participado Marcos José' senões que ainda encontravam a

Marques, secretário geral do J consecussão das metas vísadas
Ministério da Indústria e Co- I pelo patriótico programa,

FLORIANóPOLIS (AJBi
.

CN) - A abertura dos postos
de venda de álcool aos domingos,
medida que vem sendo cogitada
pelo governo, contribuirá signi­
ficativamente para estimular a

comercialização do carro a ál­

cool, na opinião de José Edgar
Pereira Berto Filho, presidente
da Abrave _:_ que abriu este fi­

nal de semana, em Florianópo­
lis, o simpósio "O Proálcool e

a dístr íbuicâo de veículos auto­

motores", e mostrou-se satisfei­
to com os novos rumos do pro­
grama,

IA medida do C N P fa�ilita
I escoamento da safra agrlcola

o 00I1_31e1hIO Nacional de Pe­

tróleo (CNP) baixou segunda­
feira., portax1a 'autoirizando

o.s poo1Jo1s situados, d€[1tro do

perímetro urba.Ylo de São Fran··
cisco d·j) Sul e Paloanaguá Ia ven­

derem óleo diesel e prestarem
siE'l'vIço::1 exclJuleh:8!!Y.Iente para

I cl1o:ninhôss de c;'l,rga. de s€'1un-

'I da a sábado. das {) às 23 ho­
m.s, e aos domingos, das 6 às

12,0 hotras.

A vigência dessa portaria
vai até 31 de. agosto.: objeti­
vando :Da:ciHt2If o escoamento

das safras agrícolas, Tamhém
'estão autorizados os pos­
tos de todo o lOaís a funciona­

rem, excepcÍJ:1almente,· hoje
I (sábado de a�'81uia.), para a

I venda de gasolina, óleo dies'el

Le álcnol, . Ril.ém da il1Ü'rmal preso

I taçã? d�. serviçOS:, o�mo troca

.

de oleo, 'Wavagms, are ...
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CEF abre Financiamento

para
Se houver um crescimento

da captação em Cadernetas de

Poupança, os recursos para fi­
nanciamentos, de imóveis, usa­

dos - que estarão abertos a par­
tir do dia 17 - também poderão
aumentar, segundo admitiu, o

presidente da Caixa Econômica
Federal, Gil Macieira. Até o fi­
nal da última semana, o :sald:.)
de depósitos registrados em Ca­
dernetas, de Poupança somava 1

'trilhão e 370 bilhões de cruzei

ros.

Os financiamentos liberados

pela Caixa Econômica, a partir
de 17 de abril, serão limitados a

2.250 UPCs para imóveis que
não poderão ter avaliação supe­
rior a '3: 500 UPCs. O limite de
financiamento nessa faixa aten-

'de ao objetivo principal de be-

Edi,torial
No momento fundamental para o cristianismo -

a Ressurrei-ção-de -Jesus Cristo -, apresenta-se a grande opor­
tunídade.de 'reflexão e confronto de vida para o cristão sobre

a passagem obrigatória de um ser oprimido para
_

um sei:' li­

berto. Quer no sentido individual, quer no sentido comuni­

tário.
. Nada poderá acontecer se não houver uma con­

quista diária de morte em Jesus Cristo e, portanto, com ele,
de ressurreição.

Assim, a Páscoa acontece. O convite é: víver a

libertação.
Para quem se propõe a viver a Páscoa na sua di­

mensão total e, portanto, mais .abrangente do' que se possa

'imaginar, é inevitável o confronto, a sinceridade, e a aber­
tura de coração para o verdadeiro mistério que tem á força'
de realizar a conversão do cristão e transformar o que há de

mais cativo, de mais asfixiante, de mais opressor, numa liber­

tação fundada em alicerces seguros e inabaláveis. O' alicerce
Jesus Cristo.

A Ressurreição de Cristo 'é o ponto alto do misté­
rio que engloba paixão-morte e ressurreição de alguém que
veio para libertar. Este mistério questiona o homem na sua

caminhada. Trata-se de um tempo forte de revisão pessoal e
comunitária que envolve todo um período de significativas
celebrações litúrgicas, que se constituem num convite de re-.

flexão e mudança de atitudes, contrárias à simples festivídade.

É preciso alcançar o sentido profundo e completo
da Páscoa, abandonando a sua visão deturpada, que estabe-

'

Ieee uma dicotomia entre religião e vida, Trata-se de criar

uma mentalidade libertadora, que leva à comunhão e parti-
cipação.

'

,

A reflexão pascal conduz o cristão a questionar­
se sobre a sua responsabilidade por estruturas de' opressão
em casa, na família, no trabaIho onde vive, na sociedade que
freqüenta. 'Trata-se de pequenas estruturas de opressão. Às
vezes em miniatura. Mas o são. Estas não podem deixar o

cristão tranqüilo, numa religião de missa aos domingos, de
"Feliz Páscoa", com largos. sorrisos. .. quando a pessoa G co­

nivente com a estrutura que oprime, não apenas a grande"
de país para país, mas de cidadão para cidadão.

O sentido pascal de "passagem" da escravidão pa­
rã a libertação está fortemente ligado à história do povo de

Deus, no Egíto , Um povo destinado à terra da promessa, a

uma situação boa, Ieilz Concretamente, porém, está oprimido,
injustiçado, vivendo sob o jugo do faraó. A Páscoa, para aque­
le povo, foi a libertação do jugo do Egito, da dependência,
da escravidão, da subida. Sem dúvida, essa passagem foi a

figura da Páscoa que Jesus Czisto iria falar mais tarde, tra­
zendo também a libertação mais profunda, pois aquela liber­

tação exterior, Cristo atinge e transforma o interior de cada
um.

.

,.

Hoje, o povo também é escravo de sistemas, de
.outros povos poderosos, que d.e uma forma ou de outra, exer­
cem sutilmente a opressão, naturalmente por motivos diver­
sos, nem sempre claros e sinceros. E nem poderia ser o con­

trário, pois .os opressores nunca são claros, mas camuflados.

. ., .

rmovers

I nefíciar 'ao trabalhador de
baixa

renda, com prioridade para,
aqueles que estão adquirindo
imóvel pela primeira vez:

Nos dias 17 e 18, sábado e

domingo, as agências da Caixa
Econômica de todo o país esta­

rão funcionando normalmente,
fórmula encontrada pelo presi­
dente Gil Macieira para não só
evitar os tumultos nas filas co-

I
mo, também, para mostrar a efi. '

ciência da instituição e o inte­

resse que dedica ao recém-anun­
ciado programa de financiamen-

tos.
'

A inscrição, tem caráter se­

letivo, já que o pretendente ao

imóvel, terá que apresentar
comprovantes de renda para que

,

sej a procedida uma avaliação

usados
determinando até quanto ele po,
derá se comprometer. A partir
daí, o 'interesado recebe uma

Carta de Crédito, com a qual
poderá iniciar imediatamente as .

negociações para aquisição do
imóvel.

'

Outra exigência é a de que
o pretendente tenha conta cor­

rente numa agência da Caixa
Econômica Federal. Gil Macísi,
ra explicou que isso simplifica
o atendimento:

'

- Ele passa a ser um clíen­
te da Caixa, identificado e qua­
lificado na própria agência onde
mantém a sua conta corrente e

através dela obtém financia.
menta. A prioridade será dada
aos que compram pela primeira
vez - enfatizou o presidente' da ,

CEF. i' I

Para um bom

«BO,M�DIA»

chimarrão preFira
«COMPADRE»

Antero Nercolini assume no

Tribunal de· Contas. do . Estado
"Iremos dentro de nossas

futuras atribuições verificar de

perto o andamento dos preces­
.sos de todo o Estado, com o in-

tuito de acompanhar o desen­

volvimento sócio-econômico de

Santa Catarina, através da apre­
ciação das contas dos diversos

órgãos públicos estaduais".

A afirmação foi do ex-Se­

cretário da Educação do Estado,
Antero Nercolim, ao tomar pos­
se no (lia 31 no cargo de Con­
selheiro do Tribunal de Contas,
em sessão especial realizada às
17 horas, no plenário do Tribu­
nal.

Além do Secretário Ivo

Sell, que representou na opor­
tunidade o Governador Jorge
Bornhausen, estiveram presen,
tes ao ato os presidentes da As"
semblêia Legislativa, 'deputado

UNGER & (IA. LTOA.
COMtRCIO�EXPORTACAO

, .:J

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA LINHA COMPLETA DOS MOTORES ELÉ·

- TIUCOS "WEG".

PONTES ROLANTES - TALHAS ELÉTRICAS - CARRINHOS INDUSTRIAIS

CABOS DE AÇO DE TODAS AS BITOLAS.

'ESQUADRIAS UE FE.'RRO E ALUM1NIO - PORTAS PANTOGRAFICAS E FER·

RAGENS PARA PORTAS DE ELEVAÇÃ.O"':'" GRADES PARA

MURQS, PORTÕES, ETC.

BOX PARA BANHEIROS.

. REPRESENTANTE EM CANOINHAS:

Waldemar��nüppel
Rua Major Vieira, 360 --:- Fone (0477) 22- 0336 - CANOINHAS Santa Catarina

Epítácío Bittencourt e o do Tri­
bunal de Justiça, desembarga­
dor Francisco May Filho, bem
como Secretários de Estado,
parlamentares e outras autori­
dades.'

Em seu pronunciamento, o

110VO Conselheiro ao lembrar os

três anos de trabalho na Secre­
taria de Educação, "produtivos
que foram, possibilitando o de­

senvolvimento e progresso inte­

lectual da comunidade catari­

nense", 'adiantou que "temos
ciência que hoje somos investi­
dos em uma função diversifica­
aa da anteríor, mais igualmente
significativa e de repercussão
estadual" .

Ao concluir, o Sr. Antero
Nercolini salientou que "pro­

. curamos exteriorizar um pensa.
menta que sempre norteou nos­
sas aspirações. E a idéia de con,

quistar cada vez mais as causa=

públicas, através de serviços
prestados e de ações cumpridas.
E este binômio sempre norteará
nossas ações e atitudes".

Pelo Tribunal de Contas
usou da palavra 'o Conselheiro
Carlos Augusto Caminha, que

ao saudar o empossado ressaltou
"a colaboração que este poderá
dar ao Tribunal, como forma de

"agilizar a sua ação no controle
financeiro e orçamentário. dos
órgãos estaduais e municípaís''.

Fez também Um paralelo
de sua atuação pública com a

do Sr. Antero Nercolíni --:- co·

. mo o empossado, Caminha de
Secretário da Educação no Go­
verno Colombo Machado Sanes
foi para o Tribunal, destacando
a diversificação dos cargos e, a
necessidade de adaptação a no­

va função".

Depois do discurso do Pro­

curador Geral da Fazenda junto
ao'Tribunal de Contas, Geraldo
Mariano 'Gunther, o"pl'\esidente
do TC, Conselheiro Wilmar D'al­

lanhol, ao encerrar a sessão,
agradeceu a presença das auto­
ridades e enfatizou "o . grande
trabalho que o Conselheiro An- .

tero Nercolíni terá, pela frente,
ao qual temos certeza que �e

dedicará completamente, como

o vem fazendo :80 longo de sua

vida pública marcada de serví-
.,

"

GOS prestados a Santa Catarina ,

35 anos à serviço da comunidade

EXPEDIENTE

'Fundadores

Agenor Fábio Gomes

Aroldo C. de -Carvalho

Proprietária
Divaír ZanLolo de Carvalho

Editora

Myrian Eduarda àe Miranda

Repórter
"

Lúcio Colombo

�natura
I

Anual .. .. Cr$ 1.000,00,
Número avulso Cr$

.

25,00

Número a�asado Cr$ 50,00

Colaboradores

Canoínhas

Ivanita Schivinski

Paulo Frank

Joalberto Kalempa
Papanduva

Esmeraldino M de Almeida

Maj<!'r Vie!ra

Francísco
.

K.risan,

Brasilia

Graça Quirino
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significam descentralização
doe poder

-

e - de
Cerca de 600 pessoas com­

pareceram sexta-feira última
ao Clube Cancínhenss para ou­

vir o deputado Esperidião Amin
'

candidato do Pl)S ao Govern� .

,do Estado e seu companheiro
de chapa, deputado federal Vic,
tor Fontana que apresentaram
às comunidades de Canoinhas,
Trê� Barras, Maj(l,r Vieira a

"CAR'l'A AOS' CATARINEN-
SÉS".

'
.

Sobre o futuro' dos municí­
pios, Amin declarou que "as
eleícões de 15 dI" novembro re­

presentarão a de=centralizacão
do poder e, conseqüentemente,
a descentralízacão dos recur­

SOq". Cre'o - disse - Que o

município s=rá o maior benefi­
ciado. E não noderia ser dífe­
r=nte. já Que ninguém mora no

.Estado. ninguém mora no País.
As pe"'f'oas vivem e moram nos

munícípios. É ali aue têm seus

amizos e SU�l� raízes.' sabem
quem é o prefeito e conhecem o

vereador. e�te erande operário
da democraci::l. Por ter essa con­

vi�rão. entendo cu= após' as elei­
cões ocorrerá fa+a lmente a res­

t:11�7'"r>'ío do município e da F'e­

deração.
. Ao término das exnlica-ôe­

às pessos= presente» sobre a Car'­
h pnq Cntar.inense«, com R "na

.4ivulcr<lrJ;o p"M todo o Estado,
Esnertdiãn e Victor Forr'ana 01A�
vir,qm gl1p:ednes e ._reiv:ndica­
cóes a respeito de' problemas
iJ()� trt;q. muníc+otos. � ....r"'�'�nü,·
c1!'1s r=Ios ref'l'Ip,.fi..hq Prefeíios e

Presidentes do PDS.

ASSiSTÊNCIA AO

AGRICULTOR

.
Falando à respeito dos he­

nefícios futuros 30 homem da

lavoura, Victor Fontana infor,
,_ mau a intenção dos candir:bto:,
de cd�r"TT. um sistpma de crfdi�

to fundiário e de findncia,rnE1l­
to que possa dar maÍ3' aos que
vive·m do trabalho na terr;},

Citando o PROCAPE, úm. ór­

�ão já existente e atuante no

Estado de Santa Catarina, que
com pequenas alterações nos

seus objetivos poderá ser utili­
zado também pelos agr.cultores,
pois estes constituem também
pequenas empresas, muitas ve­

zes de um homem só. Lembrou
que os jovens dos Clubes 4-S,
que aprendem a tratar a terra,
recebem treinamento sobre téc­
nicas agrícolas, habilitam-se a

ser agricultores e depois não
tem- terras para aplicar as téc­
nicas assimiladas, tornando ím-

. produtivo o investimento que
neles se faz. "Nós - garantiu
Fontana - queremos dar terra
a esses moços, Irias sem naterna­

lísmo, dando-lhes também con­

diç,ões de, pagarem a terra ad­

quirida com os frutos do seu tra,

balho, porque a nossa esperan­
ça é o nosso trabalho".

HOSPiTAIS . \

Respondendo a uma obser­

vação sobre a carência de leitos
no Hospital Santa Cruz, Amin,
explicou o esforço ,do governo
nesse sentido: "O Governador

Jorge. Bornhausen apresentou'
um projeto à Assembléia Lsgts,
lativa propondo a construção de
cinco hospitais regionais em

Santa Catarina. O projeto foi·

aprovado pelos deputados do'
PDS contra o voto das oposicôes.
Levado ao Senado da República,
o senador Lenoír Vargás: Ferrei­
ra, do PDS votou a favor, en-

. cuanto os senadores da oposi­
ção - deste e de outros Estádos
- vo+aram contra.

Mas, os hospitais estão sen­

do construídos, mesmo contra a

vontade da oposícão . Nó" somos
. dos aue lutam para resolver o,

problemas, enquanto os' nossos

adversários lutam nara manter

os problpmas e poderem dizer
como está �contecendo hoje �

auem em Canoinhas, que :b.í
45 pessoas nos cOTT"cdcTCS rl')
hospital esperando vaga, EIe-l
vivem dos problema�' e 1'01'

I isso nada fazem reso!'!.� 10s ('

até ehtrav:lm-Ihes as ',O�l:l:Õ'?3 -­
enfatizou Bornhausen,

ASSISTÊ:NCIA AO
MENOR
Sobre a assistenciú ;,:) me-

, I

Mtísicos que não cumprem

Baseaco em interdito proi­
bitório pelo' ECAD (Escritór!o
Central de ,M:rccadação de ;:hE­

tribuição' de,"'�ireitos Autorais)
contra usuários de música em

locais' de freqüência. coletiva
" que se encontram em atraso

com (> pagamento de direitos'

autorais :a05 cOÍnpoS'itore�, músi­

co� e'intérpretes, a Primeira Va.

ra Clvd do ',Tribunal ,de Justi:-

ça de Santa' Catarina co?c:e��u
liÍninar ao mandato prOlbltorlO

.

interpo�to. Determinou a I�r:na

pectÍfJária de cinco ORTNspa­

ra cada Plúsica executada pelos

�s1.lãrio:> que !l.�6 vêm: cumprin-

I do a lei e o que pre:3cr�ve o art;­

I go 921. II, do Código penal Ci­

jvil.
Subsidiariamente o ECAD

requereu ta�bém a apli.cação
da pena, prevista no art, 184 do

Código Pe:nal, que pela lei n.<>

6.895 de 17/12/80, prev� muIta

até 50 mil e ainda reclusão de

um a quatro anos para quem

violar direitos autorais.

A liminar concedida pe1a
1.& Vãra Cível em favqr

'

,dos
compositores, atinge vários: clu­

bes de Sa.'1ta Catarina, casas de

diversõ�� . e· restal.u:antes.

il·
" ·

_ �
..

';"
..n 'i

: ,.I! fuc� - Matenals para Constru�ao��
I� .

t '

�

c
,�

'I;
C�M �UAS NOyAS !NSTft..,l,AÇoES, RI': EBEU AGORA VJl��A NOVIDADE PA_.�,t1 �

I 1�lMPEZA DE QUAL(t,\nm TiPO:CE PISO, COM MENOR TEMPO E MAIOR EF�CmNClA, �
� RODO JATO - por apenas Cr$ 5,975,00 li
1= à vista ou em duas vezes de Cr$ 3.734,50 �

I

recursos»
nor, especialmente na Iarxa ca'
ria de zero a seis anos. Amín

ressaltou a atuação .ta ;irimpira
dama do Estado Dona Déa Bor­

nhausen, em favor dos 11'.::1l ,ri r

desassistidos. "Nós queremos
resgatar a dívida social que tc'­

mos para com aqueles que nem

sequer têm consciência para nos

cobrar - as crianças".
Esperidião Amin e Victor

Fontana - enfatizara!" a r.eccs­

sidade das comunidades se P1â­

nifestarem a respeito da "Car-a
aos Catarinenses", para que t ,­

dos. se sintam e sejam efetiva­
mente co-autores do compromis­
so de governo que os' candidatos
do PDS estão a-sumlndo com o

povo de Santa Catarina.
.

A OPOS1ÇAO
Falando aos membros dos

díretórios munícipaís de Canoi­
nhas, Maior Viei:ra e Três Bar­
ras - o candidato do PDS a Go­
vernador do Estado ___: teceu
consíderacões sobre peculiarida­
de das próximas eleícões, espe­

cíalm=nte sobre o voto vincula­
do. . Disse Amin "aue a oposi­
cão repudia sob argumento' en­
zanoso de que mutila 0<; parti­
dos - é o voto de legenda na

sua mais legítima concepção.
A oposícão - prosseguiu - nu

ma dernonstracâo de casuísmo
e íncoerênc+a, não ouer o voto

vinculado, mas «ue o voto ne 1p­
I1pnda" . 'As afirmacões foram
-I'",if;:)� durant« reunião com as

lic:lPl:<ln"as PO1ít!cac::. dirbren+e­
"indi(,<li�. m=mhros da P. ,.<io De­
mocrMi�a Feminina .. políticos e

�n",,,,pligionários dos três muni­
cípíos.

/'

Ao fina}.· após três horas de
.um debate. Fontana, conclamop
os companheiros do PDS qUE
rp"olvam lo<?:o OS problemas po­

liticas e coloouem iJa rU:1' "'JS
nosso� cand;da+o� a prefeito _

e

vereadores, de forma aup pos­
�amo" n"� orQ'anizar eleitoral-.
ment�, disputando o voto rua

por r1]a. casa por casa, eleitor
por eleitor",

SÃO PAULO (AJB) - O
consumidor que pretende adql,l�­
rir um carro a álcool passou a

ter.:um estímulo IÍo preço, em

relação ao veículo a gasolina.
'Por exemplo, na compra

do carro mais barato do país, o

-Volkswagen Sedan ou fusca
1.300 (nacional), o modelo a ál-

.

cool custa, agora Cr$ 50 mil
412 cruzeiros' a menos, em rela­

ção ao' modelo a gasolina, que
subiu 'para Cr$ 778 mil 503 cru­

zeiros. O fusca a álcool pode ser

.comprado, a vista, por Cr$ 728
mil

.

091 çruzeíros.
Os carros a gasolina sofre­

ram um aumento médio de 8
Dor cento enquanto os movidos
à álcool uma elevação, em

mé-'I A General Motors também
dia de 1;5 por cento. A Gene-

praticará preços.' _

diferenciados
ral Motors confirmou o aumen-

+� de 7,'5 por cento no último fi- para carros a álcool e gasolina;
. 'mais ainda não divulgou 0$ ín­

rraI de semana, sem 'revelar os

Percentuais a serem praticados díces de aumento para cada mo­

dela. A Ford desde o lancamen­
nos veículos à álcool. to do carro a álcool no mercado,

A Ford só reajustará os vinha praticando preços dífe­

preços de seus veículos a partir rendados. A Ford, a partir do

de segunda-feira. próxima, dia dia 10 .aumentará seus veículos
12. Mesmo com aumento menor, I em 7% em média. Os carros- a

o carro a álcool terá um custo álcool <sofrerão aumento menor,
final superior ao da gasolina, em virtude da reducão do IPI -

devido ao prazo de financíamen- Imposto sobre Produtos Indus-
to (36 meses) . tríalízados.' .nesses veículos,

r)"�':c {J;

carros
A Volkswagen informou

aos seus concessionários os se­

guintes percentuais: o sedan

11.300,
Modelos,N e' L (luxo),

sofreu um reajuste de 8,1% en­

quanto os mesmos modelos à

álcool, aumentaram apenas 1,1
por cento. A linha 001 aumen­

tou 8.6% (gasolina) e 1,5%
(álcool). A linha VOy8ge subiu
9.5% (gasolina) e 2,4% (álcool},
linha Brasília 9,3% (gasólína] e

2,2.% (álcool). Gol Furgão -

8,4% (gasolina) e 5,8% (áleoól}.
Linha Passat _ 9,2% (gasolina)
e 2,1% (álcool). Veículos co­

merciais 7.2% (gasolina) e 1,9%
(álcool). Veículos Diesel - au­

mento de 7,2%.

ministerial-
I
nistros Podem ainda sair candi­
datos a cargos eletivos: o minis­
tro Elizeu Resende, dos Trans­

portes, para o governo de Minas,
e o ministro César Cals, das Mi­
nas e Energia, para o governo
cearense.

É certa também a saída do
ministro Danílo Venturini, che­
fe da Casa Militar. Ele 'cai na
"'expulsórja" nos próximos me­

ses e o seu cargo é reservado S:O­

mente para militares da ativa,
1-'

.
.

Além dessas mudanças e

prováveis, .útla-s:e em outras: a

de Amaury Stábile da Ag:ôcuJ-
I tura: e de- ,Valdir Arcoverde, dd..

I Saúde. Mas são apenas espe­
culações .

TEM TAMBÉM MATERIAL EL:tTRICO - BRITA - AREIA"':" TINTAS - FERRO

ABAME FARPADO, - SANITAIUOS DE TODAS AS CORES - AZULEJOS, ETC,

VENHA VER AS NOVIDADES'E CONFIRA OS PREÇOS.

Reajuste

Emp,resa Industrial e Comercial rUCK S. A,.
-.- MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO -:-

RUA CAETANO COSTA, 860 - FONE_22-:0281 - CANOINHAS � SC

..u..-, •••• ,F';"""" UI"""""""'!"""'" ,' •• ,'"" ',lU ,t'_lI II" ',"U I'" 'II:.' 'oU" P LI""'':'''''' I,'"'' 't I' 'I·.·.

Parecem não ter .sído ar­

quivados os boatos sobre a pos­
sibilidade de ocorrência de mo-

. dificações no quadro de asses­

sores do presidente .Eigueiredo,
Tudo Indica, que seja aprovei­
tada a data de 14 de maio pró­
ximo, quando os ministros de
Estado que pretendem concor­

rer a cargos eletivos em novem­

bro precisam se desineompatí­
bilizar de seus cargos, para al­

guns ajústes na equipe ministe-
rial do governo.

.

A rigor apenas: uma mudan­

ça' se fará necessária, a' do nÜ�
nistro Jair Soares que vai con­
correr ao governo do Rio Gr3L'1-
de. AlélV- dele, apen3s doi!'. :tni-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ 29 - Raymundo Faoro -

Justiça social e a constituinte.

30 '- Roberto Rosas _·Jus-
tíca social e liberdade índíví­
dlial no processo civil.

31 - Romy Medeiros da
Fonseca - Justiça social e abor­
to .

10 DE ABRIL DE 1982CORREIO DO NORT�E� ��==��---------------

Centrais de
de -: Fretes,
resultados
o Secretário dos Transpor­

tes e Obras, engenheiro Marcos
Rovaris, esteve reunido com o

diretor ·presidente da Empresa
Catarinense de Transportes . e

Terminais - EMCATER, Os­
waldo Paulo Martins, ocasiao

em que foi apreciado o desem­

penho das Centrais-de Informa­
ção de Fretes de Santa Catari­
'na.

O sistema de-CIFs, em nos­

so Estado, está .subordinado à
EMCATER e possui até a pre­
sente data postos localizados em

Mafra, Xanxerê, Itajaí, Tuba­
rão, Florianópolis e Joinville,
'este último operando a partir
(de janeiro deste ano.

.

A atividade fundamental
idas CIFs é prestar um serviço
«íe apoio aos caminhoneiros e

'empresas, com informação 50-'
bre disponibilidades de cargas a

serem transportadas e transpor;
tadores, facilitando o intercâm­
bio e circulação de produtos e

'evitando o desperdício e ociosi­
dade de viagens e percursos ..

Da avaliação realizada pelo
Secretário dos Transportes '=

diretor presidente da EMCA­
TER, chegou-se à constatação da
operosidade das CIFs, que nes­

te início de ano evidenciou um

total de 1.101 empresas cadas­
tradas como fornecedoras de
cargas ,e 1.840 autônomas, ou

empresas de transporte de car-
.

ga cadastradas.

Através destes cadastros e

orientações fornecidos pelas
CIFs, foram colocadas à disposi-
ção dos transportadores .

2.421. 373 toneladas de produtos,
sendo 2.168.941 toneladas rema,

inFormação
apresentem
positivos

IX CONFERÊNCIA
NACIONAL DOS ADVOGADOS

Florianópolis ! sediará, nos

dias 2 a 6 de maio próximo, a

9:a Conferência Nacional dos

Advogados, que deverá reunir,
na Capital do Estado de' Santa
Catarina, cerca de 3.000 advo-'

nescentes de bolsas de cargas gados de todo o País.
dos dias anteriores e 252.432 to-

A Conferência será realiza-neladas de cargas novas.
da no "campus" da Universida-

Economia de Combustível de Federal de Santa Catarina,
Destacou Oswaldo Marins, sendo que os blocos do Centro

o valor doa fretes. e benefícios Sócio-Econômico serão total­

financeiros obtidos com o de- mente utilizados pelas 06. Co­

sempenho das CIFs, esclareeen- missões que, durante 5 dias es­

do que, segundo pesquisa r�n-
tarão debatendo, o Temário Ofi­

te, cada caminhoneiro roda io- cial, o-qual abrange diversos as­

samente 94,54 <luilômetr s' à pectos do Tema Básico - JUS­

procura de carga e gasta em mé, _ TIÇA SOCIA}-. .

dia 0,24 litros de combustível
por quilômetro. De acordo com PROGRAMA
estes dados, pode-se corri, íníor- O Programa Oficial da

.

9.amações que facilitem a conexão Conferência Nacional dos Ad­de transportes, chegar-se-á a
vogados prevê, além das sessões,uma economia de 27.456,31 li- de abertura, dia 2/5 e de encer­tros de combustível que, no va- ramento dia 6/5, trabalhos si­lor de 62,00/1, resultaria em Cr$ multâneos de Comissões abran-1,702.291,20. gendo o seguinte Temário e res-

Esta parcela poderá ser pectivos relatores:
acrescida, as computadas ainda

I desgastes de pneus motores, pa-
01 - Miguel Reale .Juníor

vimentos e detericrizacão de
� Justiça social e participação

produtos que ficariam
-

estoca- política:
-

dos, gastos que seriam inevitá- 02 - Antonio Carlos Eli-
veis com 2. demora do encontro zalde Osorio - Justiça social e
da carga com seu transportador... igualdade humana.

-

Salientou o presidente da 03 - Antonio Evaristo de
EMCATER, que, as 1.117 car- Moraes Filho - Justiça Social e
gas encaminhadas pelas CIF,. aspectos da crimínalização da
no período, foram transportadas greve.
por 725 caminhoneiros e que a 04 _ Barbosa Lima Sobri­distância percorrida pelas car- nho _ Justiça Social � á im­
gas somou aproximadamente prensa.680.087 km, distância esta suf:
ciente para um veículo dar 1'1 Õ5. - Carlos Adauto Vieira
voltas em torno da Terra, ou -. Justiça Social e direito SEl-
168 voltas em torno ela Lua, ou cial ,

ainda ir à Lua e praticamente 06 - Carlos de Araújo Li­
voltar. Essa distância é equiva, ma - justiça social e o tribu­
lente àquela que um veículo nal do júri.

"

percorreria, rodando, ininterrup- 07 _ Célio Borja _ Justiçatamente, 1 ano e 1 mês, a uma . . .

social: direitos sociais e direito-velocidade constante de 70 km/ individuais,
. .

h.
08 -:- Celso Antonio : Ban­

deira de Mello - Justica social
e a eficácia dos seus princípios
na carta-constítucional .

09 - Cyro Aurelio de Mi­
randa - Justica social: bem co­
mum e o problema fundiário.

Ora. Zoé Walkyria Natividade Seleme
CIRURGIA ·DENTISTA -

eIC 005589159/DEP -­

Clínica dentária de senhoras e crianças •.
- Especialização em Odont(}pediatria

HORA MARCADA - Pça. Lauro Müller, 494 - Fone 22-0461
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10 - Eugênio Roberto Had­
dock Lobo IL Justiça social e a

participação dos-empregados no

universo da empresa.'
11 - 'Evaristo de �Mõraes

Filho - Justiça social e direito
do trabalho.

i2 - Felix Valais Coelho
Junior -. Justiça' social e os tri­
bunais de execução,

13 - Francisco Ari Monte­

negro Castelo - Justiça social e
os seuQ novos instrumentos de

aplicação - face a crise do ju:
diciário trabalhista,

14 - George Tavares
. Justiça social e repressão penal.

15 - Godofredo Telles Ju­
nior - Justiça social.e as liber­
dades concretas.

-

16 - Helio Saboya Ribeiro
dos, Santos - Justiça social e o

uso do solo urbano.
17 - Heráclito Fontoura

Sobral Pinto - Justiça social.

18 - Joaquim ele Arruda
Falcão - Justiça social e justi­
ça legal:

19 - José Lamartine Cor­
reia de Oliveira - Justiça social
e o direito privado brasileiro.

20 - Juarez Estevam Tava­
res - Justiça social e norma in
crimínadora.

·21 - Luiz Carlos Valle No­
gueira - Justiça social e a temé ..

-

tica do solo urbano
22 - Marcelo Lavenere

Machado _. Justiça ''CH� ::1 12 di­
reito injusto.

23 - Marcos Afonsb B0r­
ges ",:-.júshça - Justiça agrária.

24 - Nelson Saldanha
Justiça social, estado social �

direitos humanos.
.

25 - Olímpio Costa Junior
- Justiça social 'e ordem social

26 - Paulo Brossard'­
Justiça social e a representação
proporcional como sua expres­
são no direito público,

27 - Paulo Henrique BIasi
- A, descentralização como ins­
trumento da justiça social.

2B �. Raimundo Pascoal
Barbosa - Justiça social e as:
sístência judiciária,

32 - Sérgio Ferraz - Jus­

tiça. social e algumas vertentes
autocráticas de nosso direito ad­
ministrativo.

33 - Silvino Lopes Neto -

Justiça social e filosofia do di­
reito.

34 - Temístocles A. C. Pi­
nho ..:_ Justiça social e a segu­
ridade social do advogado.

35 .,....., Virgílio Luiz Donnící
J!<-

-

J�
social e o aumento

da crí', '� lidada no Brasil.
.

A <':disso está sendo. or-
�J�."." ... ....

ganízada uma extensa
.. progra-

mação .social, com o objetivo de
oferecer aos congressistas e

acompanhantes diversas opor­
tunidades de confraternização e

divertimentos.
A programação social, bem

I como todas as atividades relati.

I vas à organização da .infraestru.

I
tura da Conferência em Floria­
nópolís, estão sendo coordena-

I das por Comissões Especiais da
OAB/Se e da UFSC, sob a su­

pervisão dos Conselheiros Car­
. los Alberto Silveira Lenzí e .Sa-
di Lima, representante; de San­
ta Catarina junto ao Conselho
Federai e membros da Comís­
são de Organização da g.ã Cbi:l·
ferêncla, conshhHda pelã 'Dite-

I toria da OAB.

INSCRIÇÕES
.

As inscrições para a 9.a
Conferência acham-se -abertas
junto as Secionais da OAB, em

todos Os Estados, ou diretamen­
te no Conselho Federal; ao pré­
ço de Cr,$ 5.000,90 para advoga­
dos e Cr$ 2.000,00 para estudan-
tes.

.

As Secionais também pode­
rão informar quanto às agências
credenciadas em todas as Capi-

I �aJs, p�.ra rêserva de passagens
.

e hotéís.
---_._-----�-

BNH
de

•

vai

reajuste
mudar
da

Os não ljHngídos pelo bene­
fício fiscal do Sistema Finan­
ceiro da Habitação - reajustes
abaixo de' 70%- para financia­
mento até duas mil UPCs - te­
rão reajuste com a correcão in-
tegral.

�
.

O Ministro do Interior, e ,)

presidente do BNH, José Lopes
de Oliveira, disseram que o rea­

juste da prestação da casa pró­
pria, em julho, terá correção
monetária integral e não será
mais congelado no. percentual
de aumento alcançado no ano

passado - 72,8% como estava
sendo estudado pelo banco. Mas
informaram que o BNH vai uti,

Certificado Extraviado
VALTER HENNING decla­

ra para os devidos fins que ex�

traviou o Certificado de Pro­
priedade do caminhão Ford 600,
placa NV-0025, .ano 1966 éor be­
je, chassis LA81EE10408, fican­
do o m�smo slem efeIto por tn
requerido a respectiva segunda
via ..

casa
lizar o benefício fiscal do Siste­
ma Financeiro da Habitação pa­
ra amenizar o impacto do - au­

mento das' prestações. O Minis­
tro Mario Andreazza garantiu
que o benefício Iará com que o

reajuste dos mutuários do BNH
.

não ultrapasse 70%. Essa van­

tagem vai atingir apenas, os

compradores com financiamen,
tos de até 2 mil UPCs (Cr$ 3
milhões 366 mil), que serão
atingidos pelo benefício- fiscal;
os demais terão reajuste com a

correção integral.
Mas o benefícío fiscal não

atinge todos os compradores
do sistema. Criado pelo Decre­
to-Lei 1358, o benefício devol­
ve uma média de 12% das pres­
tações pagas no ano . anterior, .

em forma de descontos . de :-, 12
prestações seguintes:

.

Mas' éssa
devolução é limita,da aos com­
pradóre:i( que -tiverem' financia­
mentos de até 2 mil UPCs (Cr$
3 milhões 366 mil), incluídos na
faixa de interesse- social - do
BNH. Port-antó, os mutuários
com empréstimos p-iaiores terão
reajuste das prestacões com cor­

reção m0n�tãria.· integrál.

sistema
, ot

propria
o congelamento do aumen­

to da prestação no percentual
fixado no ano passado � 72,8%
-' 'estava sendo estudadc pelo
BNH, para .evitai' qUe Os com­

pradores sofressem urc impaéto
muito grande com a elevação da
correção monetária' estie ano .

Para o mês de maio, .a correção
já foi fixada em 90,83%, nível
inferior aos 96,88% alcançados
em janeiro, mas não muito su­

perier . às previsões para a cor­

reção de julho - em torno de
87%.

Tanto o ministro quantõ o

presidente do BNH garantiram
que ainda não está décid'id.� a

ado-ão dos reajustes semestrais
das prestações: é uma alterna­
tiva que .estâ sendo estudada
'com qualquer outra. José Lo­

. pes de Oliveira disse. que a ques-
tãó continuará em estudos até o

fim. dh ano.

O ministro informou que
em julho, o Banco Nac;ioriaI da
Habitação pret-l'nde adotar pro­
cedimentos que resultem na ,ga­
rantia de. que o mutuárió p�gÇl.:
rá um saldo líquido inferior:a
correção'monetárra. ., .
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Resp<Hlsabilidade J. 'ii

j

>1' J?ãséoa! ..

A Esperança da outra Vida, a certeza da Ressur-
reiçâo .

.

Páscoa!
O Senhor que passa para libertar o homem!

.. Hoje à�noiie, o Clube Canoinhénss comemora a SU3
Páscoa com uma boate que promete muito .

E será também o reencontro de 'amigos que
vieram passar a sua Páscoa aqui,
'" Curitiba, Florianópolis, Joinville, Blumenau, La,

ges, e tantos outros .lugares, trazendo para cá nesta
.

semana canomhenses que lá estudam. São famílias
se ·ellcontrd�do, amigos revendo amigos, namorados
matando saudadese todos contentes com isso,

.

'" Quem está fora sabe corno é bom voltar, . Canoí­
. nhas mora no coração das pessoas que por aqui
uma.vez.passaram e por isso voltam ..
'I< .Taísa, Isabel, Melissa e Martha entre nós, aprovei­
tando alguns dias aqui. Isto é bom.

'" Hilário' Budant e Liliane Fernandes agora juntos,
.;·irradiandc.. simpatia. Sempre assim.

.... Àl'ldFéa, �,1., Kitti A., Tânia O., Sandra M. é Sil­
vana, chegaram e trouxeram alegria para cá.

*. Marcos ';�Iurara e Tânia G. também' são presença
aqui nesta Páscoa. Isto é bom.

* E a Dec1é depois de muito tempo também chegou,
A saudade já era sentida.

* Josiane Fontana comemorou seu aniversário no úl­
timo dia 5 reunindo em sua eása um grupo de amí­
gos.· Felicidades.

:I< Tãinbém 'Luciane Zimmer extreou idade nova no

dia cinco. Tudo de bom para você.
* Maria Clara e Cláudio muito empenhados em estu-
dar para o concurso da Caixa. Bea sorte. _

.

'" .E os jogos escolares estudantis terminaram na se­

gunda-feira última (dia 5) com a escolha da rainha
Soraia Munira ficou em primeiro lugar. Parabéns.

... Tonho Crestam dando muito lance para uma more­

na. :É íssc ,

�. E os rapazes daqui empenhados em aprender vio­
Ião. Muita serenata é esperada.

,� 'Marizela S. recebeu cumprimentos de seus amigos
e no dia & de abril pelo seu aniversário. Parabéns

'" B;�i.ú, Sulí e Soraia, presença marcante entre nós.
*. Muita menina querendo entrar no pensamento do
<BQihá e do Laércio. Está difícil..
"', Precisa-se de um amízo Que diga que vale a pena

. viver, não porque a vida é bela, mas porque se tem

um.amlgc.
..

Feliz Páscoa.

[CONVITE
O Conselho Municipal de Cultura e o

Núcleo de Canoinhas da Associação Catarfnense
de Escritores têm -o prazer de convidar para o

lançamento do livro SAPARILHA, de F�rnalido
Tokarski no dia 17 de abril de 1982, as 20:00

. horas, il� Casa da Cultura, na rua José Boiteux,
136.

.

Juci Selemo � Presidente do CMC
Marlio Tessari � Delegado da ACEs

i

Saparil!5o será rançado dia 17 t/
o livro Saparilhá do escritor Fernando Tokars­

kí será lançado dia 17, às 20 horas, na Casa da Cultu­
lá. O lançamento é uma promoção do Conselho JVIu­
nicipal de Cultura e do Núcleo de Canoinhas da As�
sudação Ca tarínense de Escritores:

Sapaiílha é um livro composto por 41 poemas,
nrefaciado pela escritor Mário 'I'essari e impresso,
em produção independente, através da I�ressora
Universal ._- Gráfica e Editora de Caçador. Depois
do lançamer.to, o livro de Fernando Tokarski estará

.

a venda na Livraria Zaguin�, em Canoínhas.

o a.rtor

Fernando Tokarski é membro da União Brasí­
leíra de Escritores e da Associação Catarínense de
Escritores. Ex-presidente do Conselho Municipal de
Cultura de Canoinhas, desenv-olve atividades no ma­

gistério e no jornalismo. Além disso é estudante do
.

curso de Comércio, a nível superior, na Universidade
Federal de Santa Catarina, e do curso de Letras, em
União da Vitória.

Particípou do V Encontro dos Escritores Ca­
tarínenses em 1980 e do V Encontro Nacional de Es­
c ritores, reai ízado em Florianópolis no ano passado,

Nascido em Irineópolis, foi um dos criadores
do jornal literário "O Trombone". Em 1980 publicou
"Olho da vida", uma coletânea com dez poemas. Pos­
sui, ainda inédito, o livro de contos "Berçário", com
caracterfsticas reaíonalistas , Em 1981 foi o vencedor
do III Concurso Poética Canoínhenss e Prêmio Emí­
'10 Gothard Wendt. por ele próurio criado. em 1979;
quando integrante do Conselho Municipal de Cultura.

i�� r.=g==.===_Jil:;'1,.@J LG== ===:JJ [Q]b�_.;.�J [Q]�1t���2J1 [Q] 1i=[Z====i1I@] I· "�', :�:

[ID.
.

queremos um inundo teU:i.· sem

guerras, sem ódio.

Um mundo de Pa2.

É rnarauüõoso amar, viver,
sorrir e son.f)ar quando .f)á
tantos que c.f)oram!
É dentro deste espIrita que desejamos
aos nossos tnutúcipes uma

FELIZ pASCOA
Benedito lherézio de Ca.rvalho Netto

Mensagem da
. Prefeito Municipal

, I"

.,:., .

.

,

MU DE

CAIDEI,IA
RECEBEU·

CALÇAS DE VELUDO EM LYCRA
CALCAS DE JEANS EM LYCE,A

. BLUSAS EM SEDA PURA E MISTA
MOLETôES EM MALHK E"PLUCH­

CALÇADOS PARA SENHORAS

MODA RIO

-=----------------�--�--------------
12 de Setembro, 5161

* Maternal
Fon�s: * jardim de infância

.

22-08�5 e 22-0414, '" pré·eseolar

oUnha da

ANTES DE TUDO, ESPECIALIZADA

DR. IVO J. SUCHEK
Advogado . OAB/Se 3312

CAUSAS CÍVEIS - INVENTARIOS .;

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
Rua Frei Menandro Kamps, 307 .

Fones: 22-0266 e 22-0511 - Canofnhas-BC

,_ ÓTICA
Boas armações - lentes exatas- - bom atendi­
mento - grande técnica -::- ereços amigos. :Tu­
do isso você encontra na OTICA CONFIANÇA..

. 'Nós teremos o prazer em atendê-lo. Traga-nos II.

o seu problema e a sua receita.
.

..

UMA BOA OpçÃO DE BÓM GOSTO
NA ESCOLHA DE SEU CALÇADO :É

Irmãos Trevlsani Ltda.
QlJE OFERECE GRANDE LINHA NO

GÊNERO.
Rua Paula Pereira, 813 � Fone: 22-0714

I
I

Fábio Nabor fuck
Vice-Prefeito

IN
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CORREJO DO NORTE

Indústria de Madeiras Zaniolo S.&.
C.G.C. 83.187.294/0001-30

EDITAL DE CONVOCAÇAo

ASSEMBL.ÉIA GERAL ORlJINAR1A E EXTRAORDINARIA

São "Convidados os senhores acionistas desta. Sociedade

para se reunirem em assembleia geral ordinária, e extraordinária,
cumulativamente, no dia 30 de abril de 1982, às 10:00 horas, na se­

de social, situada no Bairro Agua Verde, Canoínhas, Santa Catarí-

. na, para deliberarem sobre a seguinte ordem do di�:'
.

EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

a)
.
Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e

Demonstrações Financeiras, encerradas em 31 de dezembro de

1981;

1:) Destinação do lucro a disposição do. Assembléia;

c) Aprovação da correção monetária do capital social {C sua conse�
qüente capitalização, passando de Cr$ 200.000.000,00 para Cr$
378.117.936,52, alterando-se o art. 5.0 do Estatuto Social.

EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

a) Proposta da Diretoria para aumento do capital sQCÍ-a1 de .

Cr$ 378.117.936,52 para Cr$ 400.000.000,00 com aproveitamento
das seguintes verbas:
- Correção monetária do ativo imobilizado Cr$ 5.441. 299,52
- Reserva de incentivos fiscais . .

.
.. .. Cr$ 5.403.587,00

- Lucros suspensos .. .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 11. 037.176,96

b) Alteração do art. 5.0 do' Estatuto Social. '

A Diretoria comunica que se encontram a disposição'
dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se re­

fere o art. 133 da Lei, 6404 de 15 de dezembro de 1976.

Canoinhas, 22 de março de 1982.

MILLES LUIZ ZANIOLO - Diretor

Compensados
Fuck S. A.

CGC/MF- 83.005.884/0001-02

A viso - aos Acionistas
Ficam avisados os senhores acionistas desta sociedade,

que se encontram na sede social da empresa, sito na Estrada Três

Barras à Canoinhas km 6, na localidade de Barra Grande, municí­

pio de 'Três Barras-SC, os documentos de que trata. o Artigo' l33,
da lei n.? 6.404 de 15.12.76.

Estevão Francisco Fucik - Dir . Adm .

CPF, 233.476.289-00

Polícia MIlitar 3.0 B P'M

Edital de Tomada de Preço N.o '002/82
o Comandante do Terceiro

Batalhão' de Polícia Militar,
com sede na cidade de Canoí­

nhas, torna público a quem in­
teressar possa, que fará realizar
em seu setor administrativo

(P-4), no Quartel do 3.° BPM,
à Rua Duque de Caxias, 200 no

dia 13 Abr 82, as 15:00 horas,
Tomada de Preço n.? 002/82/ 3.°
BPlVI, para aquisição de Gêne-

ros Alimentícíos e Correlatos

para o 3.° BPM.

Melhores informaçôes e có­

pias de Edital e outros. esclare­
cimentos, poderão . ser obtidas

.

no P-4 do 3.° BPM (Tel 0477
22-0349 e 0477 22-0539) .

Quartel em Canoinhas, 06
Abr 82

HILARIO FRED VOIGT
CAP CHEFE DO P-4 DO, BTL

""""='==�================--=====,=--�==.==-

Lotes e residências
A venda nas pra,ias' de Itapoá e Barra' Velha

FINANCIAMENTO PRóPRIO ATÉ 50 MESES

Melhores informações com Ezequiel Bueno

'I Rua Marechal Floriano, 339 ou pelo telefone 22-0852
.

.

Canoinhas . sc
I
...�-:::-�-::-

M_

. \

Vende - seVende-se
Urna casa mista, medindo

95 m2, terreno com 1.100 m2,
s.tuada à rua Vereador Ricardo

.

de Oliveira - próximo Posto

Ipíranga - Três Barras-SC, po,
. dendo ser financiada.

Tratar na rua 3 de maio, 65

-" Canoinhas-Sfl.

19 DE ABRIL DE ,191%

Prefeitura Municipal de Três Barras
Lei lV.Q 667 de 01-04-82

nado Agudo, município de. Ma­

jor Vieira, com as seguintes.
c o n f r ontações., NOROESTE,
com 395 m, sendo 173m., com

João Terres e 222m., com Esta­

nislau Sposhak; AO SUL, com
40 m., c0!ll um arroio é terras

de Inácio Sposhak; AO NOR­

DESTE, com 34�m., com Vitor
Stemposki; NORD�STE, com 51
m .; com Teodoro Barankevtca.
Ficando os citandos advertidos
de que não contestada a presen­
te ação presumír-se-ão aceitos
como. verdadeiros os fatos' arti­
culados pelo autor (art. 223 §
1.0 c/c e art : 285 2.a parte: do
C ..F.C.). Tendo o MM Juiz de

. Direito .. designâi::fó o' dia" .14 de
•

. -�'... . ,,�, ......_ o, ..... , •
"

ANULA E SUPLEMENTA DOT'AÇõES ORÇAMEN­

TARIAS NO VALOR DE Cr$ 163,800,00

ODILON PAZDA, Prefeita Municipal de Três

Barras, Estado de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições legais.
Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e

eu sanciono a seguinte:

L E I

Art. 1.0 - Ficam anuladas na importância de

Cr$ 163. 800,0{) (cento e sessenta e três mil e oito­

centos cruzeiros) as seguintes dotações orçamentárias:

A,NULAÇõES

Gabinete do Prefeito
Proj/'Atividade:

Manut , Ativ. Gabinete dó, Prefeito
Elemento:

3. 1. 1. O - Pessoal .. .. .. .. ..

3.2.3. L - Subvenções Sociais... ..

Departamento da Administração

Proj/Atividade:
Manut. .Ativ. Depart , da Administração

Elemento:

3.1.1 .;3 - Obrigações Patronais ..

'

..

3.1. "3. O - Serv. Terceiros e Encargos ..

Proj./Atividade:
Assistência Social Geral

Elemento:
3.2.5. 3 - Salário Família

Departamento da Fazenda

Proj!Atividade:
Manut . do Depart . da Fazenda

Elemento:

4.1.2. O - Equip. e Mat , Permanente ..

Proj/'Atividade:
Contribuição ao PASEP

Elemento:

,3,2.8.0 - Contribuição ao PASE,P ..

Setor do Fomento Agropecuário

Proj/Atividade:
Manut. Ativ , do Fomento Agropecuário

Elemento:

3. 1. 2. O - Material de Consumo ... ..

Depaztamento de Educação e Cultura

Froj/Atividade:
.

Manut . do Ensino de 1
..

U Grau
Elemento:

3 . 1 . 1 . O _. Pessoal

3.1.3,0 --, Servo Terc. e Encargos'
4.1.,1 . O - Obras e Instalações

D3p:Irts,m.ento de Serviços Urbanos

Proj/Atividade:
Manut . Ativ . Depart , Serv. Urbanos

Elemento:

3.1. LO - Pessoal ., ..

3. 1 .2. O - Material de Consumo ..

3.1.3. O - Serv. Tere. e Encargos ..

4.1 .. 1 . O -:- Obras e Instalações .. .. ..

ces
19.000,00

. 2.000,00

ors
1.000,OC
6.000,00

crs
2.800,00

ces
1,000,00

oes
13.000,ÓO

ors
4.000,00

o-s
. 48.000,00
5,.000,00
10.000,00

c-s
7.00ü.GO
6.000,00
1.000,00
2.000,00

Juízo de Direito da Comarca de Canoinhas

Santa" Catarina

Edital de Citação
com o prazo de (20) .. vi11te dias

Setor de Saúde e Saneamento

Proj/Atividade:
Manut. Serv. Assist.. Médica e Sanitária

Elemento:

3. 1 .3. O - Serv . Terc. e Encargos ,. ..

Depart. Mun. de Estradas de Rodagem

Proj/Atividade:
Manut , das Ativ. de D.M.E.R.

Elemento:

3 . L 1. O - Pessoal ..

4. 1 . 1 . O - Obras e .Instalações
Proj/Atividade:

Constr . de 'Obras e Arte Especial
Elemento:

4. 1 . 1 . Q - Obras e Instalações

Cr$
4.000,00

Cr$
6.000,00
1.000,00

Cr$ .

25.000,00

O Doutor Newton Janke,
Juiz Substituto' em Exercí-'

cio na Comarca de Canoi­

nhas, Estado de Santa Cata­

rina, na forma da,Lei, etc.

FAZ SABER - aos que o presen­
te edital virem ou dele conheci,
mente ·tiverem, que por parte
de DINIR ALVES e sua mulher

Um terreno com área de CELINA MODESKI ALVES,
brasileiros, lavradores, residen-

2.000 m2 e uma casa de madei- tes e domiciliados no município
ra, localizado na Rua Bento de de Major Vieira, foi requerida
Lima _ Campo da Agua Verde. uma ação de Usucapião do se-.

guinte imóvel a seguir transcrí-
Tratar na Esquadrias São to: "Um terreno rural sem ben-

I feitorias, com a área de 18.000
.�?� ,Lt�a.,:-:úu pelo�.:: .:t�le,fones _ m2 (dezoito. mil metros quadra-
22-0254 e 22::0633. .._. -.

' .. dos},. situado- no lugar--denomi-.

TOTAL DAS ANULA:ÇôES: .. 163.800,00

Art. 2.° - Ficam suplementadas com recursos

provenientes das anulações constantes do Art. 1.0, as
seguintes dotações do orçamento vigente no 'valor de

Cr$ 163.800,00 (cento e sessenta e três mil e oitocen-

tos cruzeiros)
)

SUPLEMENTA!ÇõES:
Gabinete do Prefeito

Proj/Atividade:
Manut. Atív. Gabinete do Prefeito

Elemento:

3. 1 .3. O - Serv. Terc. e. Encargos

Departamento da Administração
Proj/Atividade:

Manut Ativ. do Depart . da Administração
Elemento:

� . 1. 3 . O - Pessoal ..

Departamento da Fazenda
Proj/Atividade:

Manut . das, Atív. do Depart. da Fazenda
Elemento:

3 , 1.1 . O -,-' Pessoal .. .. .. ,.

3. 1 . 2 . O - Material de Consumo ..

Setor de Saúde e, Saneamento

Proj!Atividade:
Manut. Serv , Assíst , Médica e Sanitária.

Cr$
27.600;00

Cr$
113.700,00

Cr$
.5.100,00
1.600,00

Elemento:
3 . 1. 1. O - Pessoal ..

)
.. ., .. .. ..

Cr$
-

3.300,00
5-;000,003. 1 .2, O - Material de Consumo .

Depart, Mun. de. Estradas de Rodagem.
Proj/'Atividade:

Manut. Ativ. do D.M.E.R.
Elemento:

3. 1 ,2. O � Material de Consumo
3,1.3.0 - Serv. ,Terc. e Encargos

Cr$
·7.600,00

800,00

TOTAL DAS SUPLEMENTAÇÕES: 163.800,00

A'ct . 3.° - Esta Lei entrará em vigor na data,
de sua publicação com efeito retroativo a 31 de De­

zembro de 1981, revogadas as disposições' em COD­

trário .

Prefeitura Municipal de Três Barras(SC), em'

LO de Abril de 1982.

ODILON PAZDA - Prefeito Municipal
Esta Lei foi registrada e publicada no Departa­

mento Administrativo desta Prefeitura na data supra

e será publicada. no Jornal Correio do Norte".

WILUAM GERSON NAYZER - Dir. Adm. em Exerc

.

.

Maio de 1982, às 9:30 horas, pa­
ra a audiência de Justificação;
quando após ouvidas as teste­
munhas arroladas será prolate-

. da a sentença decidindo sobre a

referida Justificação. E para
que chegue ao conhecimento de
todos mandou expedir o prasen­
te edital que será afixado no lu­

gar de costume e publicado na
forma da lei, etc. Dado e passa­
do nesta cidade de Canoínhas,
Estado de Santa Catarina, sos

dezenove dias do mês. de março
de mil novecentos e oitenta .�. e

dois. Eu, Zaiden E. Seleme, �s­
criváo o subscrevi.

....
'

NEWTON JANKE

Juiz Substituto -em � Exer-c.:ício .

• - .' .-_- --� • - - '-"'. �''''''., _�......:' •• _:.:::_.' .'O_"
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CN SERViÇOS
Rua Paula Pereira, 765 - Fone 22- 0379

FARMACIA DE PLANTA0: de sábado (10) a sexta-feira

_

_ (16) VITAL _ Rua Paula Pe-
reira, 542 - Fona 22-0040,.

<

MtDICOS DE PLANTA0: Em casos de extrema urgência _

Fone 22-0033

RADIO PATRULHA: Fone: 190 .

PRONTO SOCORRO: Fone: 192
" -

':':-,
PLANTA0 CELESC: Fone: 196

TEItMINAL RODOViÁRIO: Fone: 22-0659-

RADl9 SANTA CATARINA: Divulgaçõesdas 03:00 às 12:00 ,

horas e das 14:00 àn 18:00 hs. 'IAos sábados até às 12:00 horas

.------------------�--------------,,--.---,��-----�

CLíNICA GERAL

ResidêricÚl Médica com". duração de 2 anos em Clínica Médica
_

'

no Hospital 'Evan'gélico': de Curitiba, ,-
.

Doenças do aparelho digestivo e artículações.
'

CQNSULTóR.IO; Rua Frei Menandro Katnps, 512 - Próximo a Igre­
ja Matriz Cristo Réi -- Fone 22-040P:

RESl :)ÉNCIA 'Rua Felipe Schmidt, 83 -, Fone 22·0326 .l
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DR. CLtBCIO OD'II TREML
< E;specializaçào em CAR.DIOLOGIA e CLíNICA MÉDICA no

Hospital do- Servidor Público Estadual de São Paulo.

Estágio em cardiologia no Instituto de Doenças Cardiu Pulmonares
.

E, J: Zerbiní no Hospital Beneficiência Portuguesa de São P;;1.ljO

,ELETRO CAR,DIOGRAFIA E TESTE ERGOMItTRlCO

.
-, Residência:

Consult.. Rua Vida] Ramos, 11(l7
R. Vidal Ramos, 1 J 07 . I, o andar

.
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Horóscopo
Áqúário - 2ih a 1912
Você poderá ser criticado,

mas sua proteção é forte _ Insís­

.ta em seus propósitos e siga
sua intuição.

Peixes - 20/2 à 20/3

Alguém vai propor um ne­

gôdo completamente fora do

seu ramo; antes de aceitar, ve­

ja se lhe convém,

Aries - 21/3 a 20/4
Procure estar em bons ter­

mos com todas as pessoas que
estão ao seu redor .. Associações
favóráveis � Intuição.

Tour'O -- 21/4 a 20/5
·'Um atorite'cimento súbito

}>odetá surpreendêMl0 ag:ada­
velmerite, Seu regente, Venus,
entra em. Touro, seu signo natal,
reforeando sua energia e sua

, criâtividade ,
.

Gêmens - 21/5 a 20/6
Urna oportunidade poderá

súrgir _ Disposição àt�v� e am­

hiciosa .:..._ talvez .ambICIOsa de-

rnals.

Câncer - '21/� �'21/7 ,

Prog�esso- e eleyação t).a

profissão. período bom para a

: saúdej êsteja em éõntato GOm a
I
natureza.

Leão - 2217 a 22/8
Período muito positivo. Vo­

cê receberá uma inesperada
ajudazinha da Sorte.

I Virgem - 2318 a 22/9

I Período bastante favorável.

" Talvez você ganhe um dinheiro

! com o que não contava.

.Libra - 23/9 a 22/10
Você será espirrtualmente

orientado, tanto num negócio
como num problema particular.

Escorpião -- 23/10 a 21/11

Período positivo, com as­

pectos planetários que favore­

cem seu trabalho e sua vida Ín­

tima; aproveite_

oticias ajor

Sagitário - 22/11 a 21J12

Grande atividade; envolvi­

mento com muitas pessoas in­
fluentes, entre _

elas um militar,

. Aproveite sua maré. positiva.

Capricórnio - 22/12 a 20/1

I . Forte proteção espiritua�.
Aqueles q�e se �põem aos .���s
desejos serao obngadol-' a deIxa-

lo em paz ..

Francisco Krisan

VEREAJ)OR SUGERE

REAJUSTE DE SALARIO
AOS OPERARIOS

BRAÇAIS

o vereador Adir Francisco

Veiga, pertencente ao Partido

Democrático Social .- PDS, em
sessão realizada no dia 2ô de

março, apresentou indicação em

que sugere ao Prefeito Munici­

pal um estudó a viabilidade de

equiparar os aumentos salariais
a classe operária braçal, conce­

dendo-lhes um aumento na pro,
porção do que foi concedido aos

demais funcíonários da prefei­
tura municipal. Este aumento

de uma forma geral, incluindo

motoristas, operadores de má­

quinas, etc., -a partir do mês de
abril.

.

. ,

realmente são baixos, e se espe­
'ra que seja bem acolhida pelo
chefe executivo municipal, pois
já se obteve aprovação unânime
dos senhores vereadores.

Senhora das Graças de Curitiba,
Ao casal e familiares vai os pa­
rabéns do colunista,

Esta iniciativa foi muito

louvável, verificando-se aue

atualmente os salários recebidos

REPETIDORA DE
TELEVISÃO

Com alegria que anuncio
nesta coluna que está hem
adiantado os estudos para a ins-

-

talação da repetidora de televi­

são em nosso município. O pre,
feito .em exercício João Batista
Ruthes tão logo assumiu a che­

fia do executivo municipal, de
imediato solicitou um 'técnico
da TV Coligadas de Blumenau,
o qual veio a nossa cidade e

com sua aparelhagem escolheu
o local onde será instalada a re­

ferida repetidora. Na última

quinta-feira foi feita a encomen­

da da torre e espera-se que em

breve seja instalada para a ale­
gria de todos.

NASCIMENTO

Em festa o lar do casal AnL
bal (Relda) Sudoski, com o

nascimento de um garotinho,
ocorrido dia 20 de março,

.

na

maternidade do Hospital Nossa
-----,-----_---.------------

Colégio Comercial de
O Dr. Zaiden E . Seleme

Diretor do Colégio Comercial
de Canoinhas, torna público aos

alunos concluintes do curso

Técnico de Contabilidade,
-

do
ano letivo de 1980, que se

acham na Secretaria do Colégio,
seus diplomas, devidamente re­

gistrados: Os mesmos poderão
ser recebidos, pelo contabilista,
no horário normal de nOSSb ex­

pediente .

Adélía Andregtoni, Alvine
Ilma Knüppel, Ana Lijane Bàr­

ra, Ana Rita Mühlmann, Anto­
nio Gomes, Balbina Alves, Ber­
nadete de Lurdes Wendt, Dag­
mar Terezinha Kluge, - Denise
Maria de Fátima de S01..1,za, Do­
rinha de Fátima Andrade, Elia-.
na Mühlmann, Elizéte Langer,

Fani Pokryvieckí, Fátima Regi-
- I nato Luiz Maiéves, Rita de Cás­

na Guimarães Ferreira, Geraldo I sía Gonçalves, Robertn Luiz

Kohlbeck, Geraldo Lapchínskí, Steierlein, Roberto 'I'ischner,
Rosa Bockor, Rosana Henning,

Gerônimo Gíbowskt, Geroslava Rosangela Bernadete Rengel
Edite Lapchinski, Gladis Lohse, Rosangela Raaue, Rose 'I'erezi­

Horst Carlos Seidel, Izolete Fer.. riha Maiéves, Roselí Terezínha

nandes, Jamir José Suchara, I Hoi�l<;J<:y Paiter, Sali ,'I'er:_e��n;",­
João ChupeI, José Francisco de Denikosky, Saul David va118.I,e,
., Sidnei José Valter, Silvestre

Souza, Lauro Bockor, Luis Car- j
. Pokryviecki, Silvino Zosé Mühl

los Witt, Luis César de Jesus

I mann, Solange Beckert Romais,
do Nascimento, Márcia Helen-i :;; 1" • R; Sih ,- S· '",., 1,.,_

,I ,J(l"c<nge cegma ,A la, • uier a",

Müller, Maria Clarice de Bar-

ros, Maria Terezlnha Gurtinskí, I Fátima de Olrveíra, V ãlderez
_

l Terezínha Tabalipa, Valdir ..

Mário Auri Gabardo, Mario Maurício Amaral, Walmir de
Luiz Dias, Miguel R Soares Assis, Chagas, Wilmar Alve: d",�
Bueno, Neidi Medeiros, Nertlú Lima e Wilson Voígt .

Sardá,
- Nivaldo de Almeida,

I
Noeli Rodrigues da Silva, Or­
lando Oleskovicz, Paulo César

i Davet, Regina Ceres Feger, Re-

ANIVERS'ARIOS_
.

Dia 27 - Aleixo Zabudoski,
Gerônimo Krull e Celia Novack.

:�,

Dia 28 - Karin dos Santos.
Dia 29 - Rosa Pilatti ,

Dia - 30 - Alirton Antonio

Martins, Valfrída Bueno e Vil­
mar José Muck ,

Aos aniversariantes a co]u
na cumprimenta desejando feli'
cidades.

NOTAS DIVERSAS
* Foi oficialmente inaugu­

rado dia 21 o prédio escolar da
localidade de Rio Claro, cons­

truído todo de alvenaria, em

convênio _
entre a Prefeitura

Municipale Governo do Estado.
* Ó senhor Claudio Gadotti

esteve na semana passada em

Salvador (Bahia), participando
do seminário nacional dos pre-
feitos municipais-, '

* A Azência local dos Cor­
reios e Telégrafos acaba de :ce-

. ceber um aparelho de telefone

da 'TELESC, para atendimenh'

naquela repartição.

Canoinhas

ZAIDEN EMILIANO SELEME

Diretor

de
2.° OFICIO DE NOTAS

Rolific:acão de - Proteslos
.;,

mento à vista valor Cr$ 32.920.,0.0.;
Emitido por WALDEMAR ,SANTQS
PEREIRA - CPF n.? 420. 381 20.9·78,
à favor de Argemiro Faiardo, a

cargo do Banco Brasileiro de Des­
contas S/A,

'Edital
Por não terem sido encontrados

nos endereços fornecidos ou por
recusarem ii tomar ciência, fàço sa­

ber a que o: presente EDITAL, vi­
rem ou dele tiverem conhecimento,
que deram entrada neste OFíCIO,
para serem protestados contra os

responsáveis dentro do prazo legal
-

os Títulos com as seguintes carac­

terísticas:

_......,,-=-=--�-"""""'''''"'''''====. ...,===''',='"''''''''..-=....�,'�-s�....

"'''''_'1

t··�AgradeCimentO.·;
� ;!;le Convite-MisSá i,'.':Fi!hc;s, noras, genros, netos oe lsuetos da sempre 1

lembrada

to 21.0.3.82,. valor Cr$ 13.0.70.,00."
Emitida por Comercial Pedrassani
Ltda., Contra: ANTONIO GREIN
NETO - CPF n,? 309 876 369�87,

DP n.9 PS�34 558, vencimento

15.10.81, valor c-s 3,313,00 Emiti­
da por Comercial Pedrassani Ltda .

Contra: CARLOS KOSLOWSKI
DE LARA - CPF n.? 30.9 842 469-91.

NP n.? 005, vencimento 20..10..81,
valor Cr$ 25,000,00., Emitida 'por
VALDOMIRO BATIS1'A - CPF
n? 382 275 0.99-91, enr favor de Má-

'

rio 'I'ribess endossado para João Pi"
res de' Chaves.

'

Canoínhas, 07 de Abril cie 1982,

TEERESIYHA CARAI-W

OFICL'\.L MAIOR

MARIA ERHARDT BECHEL
ainda consternados f:om o s\eu falecimento, agradecem a h.dos

que os confortaram neste difícil momento e !::Ol1Vidam para a

- missa de st'itimo 'dhi que
-

será ,realizada domingo, dia 11, às

18,36 hm8s, na Matriz C1'lis.to:'�i.
Por mais f�ste ato' d;fé lê caxidade cristã agrade'cem.

Canoinhas(SC), abril de 1982,

DP n.? PS-34 334/4, vencimento
21. 01. 82, valor Cr$ 13.0.70,00, Emi­

tida p')r, Comercial Pedrassani
Ltda, Contra: ANTONIO GRE;IN
NETO - CPF n.? 309 876 369-87

DP n.? PS-34.334/6, vencímen-

f João Pacheco
Sobrinho

Faleceu no dia 3 de abril
de 1982, na cidade r.:e Curitiba,
com a avançada idade de SÔ

anos, o sr _ João Pacheco· Sobr.�­

'nho, cidadão .muito estimado em

nosso meio.

O sr . João deixou os s�guln.
tes filhos: Dr, Alceu Fontana
Pachlq,co e Air Fontana Pache­

co,.

Cheque n.? 261 940. 'vencimento
à vista. valor Cr$ 8. OOO,DO. Emitido
por DIJYIAS MICHELSKI - CPF
n.? 171 331 579�34, à favor de Servi.
cos Automotivos Embu, a cargo do
Banco Brasileiro de Descontos SIA.

-Cheque n.? BC-Oo.OG70 venci-

I'
-

Aos fanílliares, nossas con�

dplêp.cias .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE
10 DE ABRIL DE 198%

... COLUNA
o azevém é uma forrageira

que perfilha abundantemente,
cobrindo todo o terreno 'onde
foi semeado.

O seu crescimento inicial é
mais lento do que o da aveia e

o do centeio, porém é mais rús-
. .

I Itico. , ,

O azevém é exigente em

fertilidade do solo, não toleran,
Ido os fracos, a não ser com

anual
adubação adequada.

Pode ser semeado de março
a:'maio, com boa umidade no

solo, usando 25 a .30 quilos de
sementes por hectare ou 1,5 a

2,0 quilos por litro de terrá. Em
terrenos cultivados pode ser. co­
berto .com uma simples gradea­
ção . No meio do milharal ou

da soja, o azevém pode ser ape­
nas semeado à lanço. Sem incor­

poração.

.I

AGRICOL

Silagem no Salto D'Agua Verde
O sr. Daniel Dranka, mo­

rador do Salto D'Água Verde,
município de Canoinhas, está se

preparando para alimentar sua

criação de- gado no próximo in­
verno. Convencido de que a si­
lagem é uma maneira prática e

econômica de aproveitar o mi­
lho totalmente, o-seu Daniel fa­
rá um silo de superfície para 12
toneladas de silagem.

.

Este tipo de silo não requer
a trincheira ou buraco feito num

barranco ou declive do terreno
Amontoa-se o milho triturado e

cobre-se com um plástico.
Nas beiradas, ao redor do

monte de silagem, coloca-se um

pouco de terra e o silo está
pronto.

.

Dia 1�, terça-feira, se não
chover,' quem quizer participar

. desta demonstração pode com­

I parecer até a casa do seu Daniel
I Dranka.
,.

Treinamento de
em Três

Nos dias 27 e 28 de março
se realizou um treinamento so­

bre apicultura em Tres Barras.
Estavam presentes apicultores
daquele município e�municípios
vizinhos, perfâzendo' .

um total
de. !Ir participantes. 'Prestigian­
do o evento, compareceram vá­
rias autoridades Iocais," desta­
cando-se o sr , Prefeito Muníci.
pal que reafirmou seu apoio ao

Marca

Chevette SL

Apicultura
Barras

. desenvolvimento da apicultura
. e agropecuária trêsbarrense .

O curso foi ministrado pelo
sr , Bernardo Woell, vindo espe­
cialmente de São Bento do Sul
para transferir seus grandes co­

nhecimentos sobre o assunto.
O treinamento, que propor-'

clonou novas técnicas para me­

lhorar a apicultura de Três Bar­
ras, atingiu .20 horas de aula,

Ano

1980

1978

. .. 1978

1976

MIGUEL PROCOPIAK COM. DE VEíCULOS LIDA.
Concessionário General Motors do Brasil s. A�-­

Rua Major Vieira. 289 - CAN0INHAS - Sta. Catarina

Basilio Humenhuk Comércio
de Veículos Ltda.

I
1948

Revendedor FORD 1\
-1982
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- Escritório Local da ACARESC

Como reduzir as perdas colheita
Não existe mistério para

que você redu-za as perdas: na

colheita de soja. Só vai depen­
der de seu esforço e da sua

. atenção desde a instalação da
lavoura, até as operações finais
de colheita propriamente dita.

Antes de iniciar o plantio·
de sua lavoura de soja, procure
saber quais as variedades que
produzem mais. na região.

Utilize variedades de ci­
clos diferentes, não ficando ape,.
nas com uma só. Também veja
[< possibilidade de escalonar o

plantío.. não plantando num só
período.

Assim você terá condições
de fazer um bom planejamento
da colheita, tendo menos riscos
com a mudança de tempo, não Ifará uma colheita às pressas: e ..-
até poderá se dedicar melhor' Ipara evitar as perdas. .

na

Em todo caso, alguns cuida­
dos devem ser tomados durante
a colheita de soja:
- A colhedeira deve andar de

3 a 5 quilômetros por hora,
conforme a lavoura;

- A velocidade do molinete de­
ve ser um pouco superior à
velocidade da máquina;

..

- Ajuste a altura do molinete
de maneira: que as pontas dos
dedos passem 10 a 20 cm

(centímetros) da barra de
,

corte (navalha);

zes, terra ou nó de pinho.
'.i_2 Ajuste as peneiras na maior

abertura possível, para o tí­
po de grão que está colhen.

.

do, sem deixar passar suÕei..
m;

'- Ajuste o ventilador na maior
velocidade possível, desde
que elimine as impurezas
sem jogar soja para fora;

--- Siga as recomendações do fa­
bricante para lubrificar sua

máquina e trocar o óleo do
motor;

- Diariamente, limpe o purí.
ficador de ar do motor.

- Ajuste o côncavo; deixando a

maior folga possível, confor­
me a umidade das plantas

. que estão sendo colhidas.

- Use no cilindro, 'a menor ve- .

locidade possível para tri-·
lhar as plantas;

LEMBRE-SE:
40 grãos de soj a por metro

quadrado, são 2,5 sacos por al­
queíre.: E a máquina que esti­
ver perdendo apenas isto, está
muito bem regulada, tem um

excelente operador e a lavoura.
é muito boa.

Trabalhe com a barra de
'

corte o mais próximo possí­
vel do solo, sem recolher raí,

I C M sobre
debatido em

!SII você pensou no que tem tudo isso junto, acertou. Ford Corcel Ii II
Ford Gorcelll B�lina: 28.315 carros vendidos. 59% das vendas de
t«los I!l! automóveis a álcool em sua classe.

A linhalfderdlijaneiro a dezembro de 1981 é a rnssma qU<l manlilnna
Ildsl'lInçlI nos avanços tecnológ·icos. Porque a Ford saiu na frente com um

projeto criado peça por peça em função do álcool.
5G.iu na frente com a partida a frio automática. �iu na fiIln� coma sue

foi
O Secretário Ivo Stlveira,

da Fazenda, em reunião com os

Técnicos Tributários de todos
os Estados das regiões Sudeste
e Sul, debateu o problema da
incidência do IeM sobre a pro­
dução '8 comercializaçãó de aves.

A cobrança do referido imposto
está prevista para o mês de
abril.

Ficou estabelecido em � prin­
eípío, que' os Estados. concede­

rão, aos: próduttlr�s e abatedo­
res d� QVêS, crédito presumido

Aves

Florianópolis
I butária: aves vivas - operaçõesI internas 3,2% e operações: inter.
I estaduais 2,2%; e aves. abatidas
-- operações internas 4.8 e ,ope­
rações interestaduais 3,3%.·

.

. O crédito presumido, se­

gundo também ficou. estabeleci­
do, será concedido, urna úr\éa
vez, de modo, que nas operações
subsequentes, a íncídência será
calculada pelá alíquota do imo

posto, sobre 50%' do valor da
'operacão, deduzido 'o crédito fis­
cal relativo à- operação ante-

I ríor.NO OF,PARTAMF.NTO
...

��;��.
MIGUEL PRoeOPIAK COMf:nCIO DE VEíCULOS LTDA .•

voes ENCONTRARA PARA .PRÚNTA ENTREGA:

1 Volkswagen .

1 Caminhão Dodge 700 . .. .. .. .. ..

Vo1ks 1300 ,. .. .. .. .. .. ,.

34 ANOS
Fazemos sempre u melhor oferta em veículos novos FORD

, e usados de qualquer marca.

DISPONIBILIDADES DA SEMANA:

1 píck-up Toyota Bandeirante· azul .. .. .. 1973

1 Chevette SL • bege .. .. .. .. .. .: .. .. 1976

Adquira seu veículo com a mínima entrada.
Veículos inteiramente revisados, de boa .procedência, aos

.
melhores preços da região.

Visite-nos sem compromisso, em nossa loja à
Rua Vídal Ramos, 203 - Fones 22-0268, 22-0468 e 22-0024

10QUETEM
.

. MOTOO MAIS
'

ECONOMICo.

equivalente a 40% do yalor do
imposto devido nas saídas .de
aves abatidas. .de 60% nas saí­
das de aves vivas. O crédito
presumido será calculado sobre
o imposto efetivamente devido,
o qual, como está estabelecido
em convênio para o corrente
exercício, será determinado com

base em 50% do valõr da opera­
ção.

Somando-se a redução do

I' imposto �bin o cr�ditO' presum:�,
. do, obterá a seguinte carga trí-

o QUE TEM
TUD�OISSO

. NIQUELADO Ni�2� JUNTQ
mais nova conquista: o carburador niquelado Ni·28, que dl'sPil;le8 adll'voe
·tI manutenção, além de aumentar a economia do motor mais económico
do PaIs. Saiu na frente com o maisalto valor d& revenda no maroedo.

E continuará na frente, porque para a Ford o álcool dá cario. O qu.
você pode comprovar .. ...._.!III�
g:�:�:��:n qualquer FORD CORCEL II .,.

:o.aUETEM
.

CARBURADOR

Basilio·Humenhuk Comérc:i.o de·Veiculos Ltda.·
Rua Vidal Ramos, 2mf' - Fones. 22�026S:e�22..0468· ,..... CANOINHAS'" �ç
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hortas
elom

--�_ ...

,-!, ICalendário
II '

'

___JI1 domésticas
gios e pode

de
:AGRICULTU receb e

Projeto de lei estende ao campo
da previdência

ser
das pela Obrá Social Paulo"'"
de Campo Grande, entidade li­

gada à.Missão Salesíana de Ma­
to Grosso. Outras cartas vem

de pessoas do interior de São'
Paulo que leram sobre o Calen­

dário de Hortas Domésticas, na
Folha de São Paulo de 5 de Ja­
neiro de 1982, e tem se dírigído
ao GAPLAN para elogiar o tra­

balho e pedir mais exemplares
do calendário. A maioria gosta
de cultivar hortaliças e já tem

suas pequenas: hortas ou até po­
mares.

Dezenas de cartas tem che­
gado ao Gabinete 'de Planeja­
monto e Coordenação Geral, elo­
giando' o Calendário de Hortas
Domésticas elaborado pelo Go­
verno do Estado e distribuído
não só em Santa Catarina como

em alguns estados do Sul. A

correspondência mais recente,
datada de 5 de março, vem assi­
nada pelo gerente de' Adminis­
tração é Finanças da Empresa
Brasileira de Infra-Estrutura
Aeroportuária - Aeroporto In­
ternacional Salgado Filho, de
Porto Alegre, Luiz Carlos Bra­
ga que, depois de elogiar o Ca­
lendário e a "feliz iniciativa da
campanha destinada a íncenti­
var a população catarínense ao

cultivo de hortaliças em quin­
tais", solicita a remessa de mais­
exemplares do calendário, "afim
de que também nós aqui -em

Porto Alegre, possamos aplicar
1).0 Aeroporto Internacional Sal"

gado Filho, onde se encontram
várias áreas cultiváveis' à espe­
ra de aproveitamento, as: respec­
tivas instruções sobre plantio".'

" "Aplicando essas técnicas e ins­

truções visamos guarnecer as

áreas externas do Terminal' de
Passageiros desse aeroporto com

nova feição e bem estar do seu

público usuário".

III

regimeo
-

Agricultura e de todos os Sindl, riosa às 'classes rurais, deixasce
cates Rurais, do Estado de' S: de ser incluída no projeto.
ta Catarina, pretende modifica Nassa iniciativa, afirmou
substancialmente a proteção fOr

cial do rurícola, fazendo' com
Juarez Furtado, não se cingiu
apenas à extensão da Previdên­

que lhe seja assegurada uma
cia Social urbana, volLou-oe

previdência que mais se' aproxi-
me da realidade e das apira-

também a disc.plinar assuntos

ções das classes /produLoras e
que, por sua pertinência, dizem

trabalhadoras, o que virá, sem
respeito a direitos, previstos em

I dúvida, contribu'r para a fixa- leis extravagantes.
. ção do homem à terra, evitando- Tal o caso de a contagem
te assim o catastrófico êxodo' recíproca do tempo de con-rí­
rural. .buícões recolhidas em ambos os

regime, prev'denciários ser
Levamos em consideração computada, pera Os fins de di­

que a extensão do regime de reíto, no novo sistema a quePrevidência Social ora preconí- ,

zada para os empregadores e
passar a contribuir o segurado,
vedada, entretanto, em qualquertrabalhadores na forma do in<"- hír-ôtes=, quando se tratar, de

tituído pela Lei n,? 3.807, de 26 atividade exercida concomitan-,
de agosto de 1960, haveria' de

b
'

1
temente.

rece er a gun- reparos a fim de
que não sucedesse a írrelevân- F'inalizsndo Juarez Furta­
cia de concessão, por exemolo, do disse: "Estendemos, igual­
das aposentadorias especiais, mente, ao empregado, ao traba­
bem cama o abono de perm=- ]hpdor avul=r, e autônomo. defL
nência em serviço, de difícil rr'do« no art. 4,° do prriieto, os

adequação às peculiaridades de l-eneffcío- np. ac'den+e de traba­
vida no campo, enquanto a apo-, lho "once(ljdo� pela Lei n.? ",

sentadoria por tempo de servi- 6.367. de 19 de outubro clp 1!W6
co 2J)�· R!'l (r;n0ür,mt,::l f' cinco) exclusivamente aos trabalhado­
anos de idade, por Justa e impe, res citadinos",

O Deputado Juarez Furtado
apresentou na Câmara Federal
:.!?��jeto de Lei que "Estende aos,

empregados, empregadores e ou-

.

tros trabalhadores rurais o regi­
me de Previdência e Assdstên­
cia Social Urbana e dá outras
providências" .

Ao fazer uma síntese dos
'13 artigos do projeto o Parla­
mentar do PMDB catarinense
'disse que a classe, rural, com­

preendendo trabalhadores e em­

pregadores, ressente-se de uma

eficaz assístêncía previdenciária,
uma vez que a que lhe é presta,
da, de poucos benefícios e al­
guns serviços, fica aquém da�,
'reais necessidades consideran­
do que a grande parcela desses
beneficiários participa das des
,pesas de sua própria, assístên
cía, enquanto a classe urbana a

recebe, mercê de um sistema 8U'
perior e distinto em' qualidade E

quantidade do existente no cam­
pó. Prossegue Juarez Furtado,
este projeto, interpretando 00

legítimos interesses de tão imo
portante setor da vida brasile!
.ra, airavés· da, Federação da

De Joinville, o GAPLAN
recebeu correspondência do di­
retor superintendente da Dõh­
ler S.A. - Comércio e Indús­

tria, Roland Dõhler, que mos­

trou-se interessado em utilizar
o calendário para "incentivar a

plantação de. verduras, junto
aos colaboradores da empresa".

: .. sr

Segundo o superintendente
da SUDEA, Superintendência
de Defesa Ambiental, do, GA­
PLAN ( idealizador do calendá­
rio, engenheiro Honorato Anto­
nio Tomelim, o calendário pas­
sa a ter maior interesse para os

cultívadores de hortaliça a par­
tir de rnarço, já que este é o

mês de semear. O próprio en-

1lenheiro que idealizou o Calen- -

dánío, diz que está fazendo em

casa, sua horta. Ele lembra que

janeiro e fevereiro, foram de- '

dicados ao preparo da terra,
dos canteiros e em'março é �

época de semear alface, espina­
fre e couve na sementeira,

As cartas recebidas de São
Paulo, Mato Grosso; Bahia, e in­
terior de Santa Catarina trazem
elogios e incentivo ao trabalho.
O diretor do Departamento de
Esportes e Turismo de Guarujá,
São Paulo, João' Laerte Sache
ressalta que "explicações agra­
dáveis e acessíveis por certo
atingirão o obBiH10 de incenti­
var o plantio doméstico, criando
gosto nela horticultura.

Já 'o padre Antonio Peno
'nisC" diretor da Obra Social
Paulo VI' de Campo Gran­
.de, Mato Grosso, diz que o

calendário é uma "nobre ini­
ciativa de grande alcance ,<'!D­

ciaI e que poderá ser utilizado
na comunidade e escolas atendi

Prcpcsta para bicdigestores
urbanas•

rurais e
'Também 'se deve semear beter- \

raba e cenoura diretamente .no

canteiro; 'pois são hortaliças de
plantio definitivo. E um lem­

brete, que" o calendário também
traz: não. esquecer de plantar
os temperos verdes. No mês:
abril, o alface, espinafre e

'couve ;já pedem' ir para o

canteiro definitivo, enquanto se

desbasta os pés de beterraba e

cenoura.

nacional que se incremente, o

estudos e pesquisas relativos à
matéria nos cursos universitá-

•

1':03,".

o deputado Juarez Furtado,
'na Câmara dos Deputados afír­
'mau que após as experiências
realizadas em outros países e

aqui mesmo no Brasil, em zonas

rurais, têm s'E� confirmado as

'vantagens 'apresentadas pela
construção de bíodigestores co­

mo alternativa energética de
baixo CUEtO e múltipla utilída­
de.,

dos com a construção e manu­

,tenção de bíodígestores rurais
e urbanos.

Justificou Juarez Furtado
dizendo que: "na zona rural o

biodigestor têm confirmado as

vantagens, apresentadas pejo
método, que não se e"'gotam na

utilização do gás obtido, pois o

humus que re-::ta da digestão
pode ser empregado como ex­

celente adubo orgâníco na agrí­
cultura. Na zona urbana são os

h;õdig-estore.3 excelente" relu­
cões PPM A realizacão da r�t:lo­
nalizacâo do t-ransporte de lix-o

urbano, nroblern=» graves d'p
nossas cidades, É de 'jnteresse

E finalizou o parlamentar:
"consideramos a proposição que
a 1) r e sentamos extremamerr e
útil r o propósito de estimular o -

upa dp. intensivo da alternativa
energética ensejada pela expan­
-âo ele bíodizestores rurais e ur­
b=nos às várias regiões do, terri­
tório nacional, com a técnica de
orientarão necessária para que
alcancemos os propósitos nobres

, de, escaparmos das dependên­
I cías".

Procurando auxiliar neste

sentido o parlamentar apresen­
tou projeto de lei obrigando as

universidades brasileiras a' in­

cluírem nos currículos de deter­

minados cursos, em especial'no')
de, agronomia, temas relaciona-

MA'-fERIAL E�OOLA.R
IMPRESSORA OURO 'VER.DE ,LTDA.,

Chocolates BI( r
""'.m " ""

,II SENSACIONAL I
Ve'nha conhe'cer 'a· casa �o chocolate mais gost_o::o_ da cidade: II: G d' d d . .. . C . I H·' t4

'II:� .: ran e ven 3 e emverseno na omercrs 1r
, OVOS de todos os tamanhos de marcas consagradas a preç�ii r.

I . especiais - BOMBONS, FINOS eI?balados ��pecIalmen;� fa: '

II ra presentes, além do nosso servIço sspecia com ces mi a" E São inúmeras ofertes com preços sup 3r reduzidos ..

Prontas à sua e-:colhu. � "<,

,

TUco iSfO está efperando por você, bem no centro da

cid.�a=de=:=,�I 1 EM CADA COM9pcR.rsA'jiutoMfasCiF_"tLa,dSbS"fV10 BRINDE.'. Ii'I,!Rua M�jor'Vieira, em' frente !lo IKO - Materiais de
t

,

conitrtlça,o.

DÓCU='MENTO=EX=TR=AY.IAP��
'" ,_ c o M (R C I A l, H IRI ll,D a'. "���I.,IPEDRO TYSKA, declara certificndo n.o 0965524, chassis =

n.o B8487403, 04 cilindros, 46HP,
para'os �devidos fins que foi ex·

sem re:erva de domínio, fican- !� �tr'aViado o� docwnel1"ós do ve:í-' dó -assim ós m:�smós sém efeito

�
I

culo V��s Sedro1 1300, MallVO 01917608, po2.ars vtel.:.�eqUerido as respectivás
•••••u' ••• ,. '.,. "I'��� .��.:�:�:••:�.s.t.a:� �9�••:,�:��.:. �.�-�.���.-:.:.��.�:����. ���: "' "' II I II ••• 1 ••••• II

'(lOÍ'
... ·v�rinel:hai: placa' ., ....

uma exclusividade
da

PáscoadaCasa
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COPA NORTE I

.prossegue dia 25
O' São Bernardo e o Papan­

duva, cada um com nove pontos
ganhos, continuam na liderança
da III COPA NO'RTE, promovi­
da pela Liga Mafrense de Des­

portos e Liga Esportiva Canoí­
nhense e que envolve €'quipes
de Rio Negrinho, Papanduva,
Mafra, Três Barras e Canoínhas..

As equipes do Ima za e do Bom
Retiro são as que tiveram maior

_

número de jogadores expulsos
até a sexta rodada disputada

, domingo último.

Os resultados dos jogos
disputados no domingo, são 03

seguintes: em Mafra, Bom Re-

Jogos Escolares» sucesso

Os "VI Jogos Escolares" ele
Canoinhas, promovidos pela Di­
visão de Educação Fisica e Dês

portos: DIFID, da 18.a Ucr»,
após movimentarem centenas
de alunos de-Lo e 2.° graus de -

dez estabelecimentos de enslDo
-

deCanoínhas e Três Barras, e11,

cerraram segunda-feira com sal-
do positivo, na organização, par­
ticipação, disciplina e 'espírito
esportivo.

O' principal' responsável pe.­
la promoção, o Professor'Ricar­
do Pereira Martin, chefe" do Di­
fid, disse estar satisfeito

-

com o

bom nível dos jogos 'bem como

a eficiente participação e cola­
boração 'de seus colegas profes­
sores de Educação Física, que
foram os,baluartes do sucesso

alcançado
-

nos Jogos Escolares
ed'içã� ,1982. _

'

'

, ,

Os resultados finais ficaram
assim definidos:

I
HANDEBOL MASCUhlNO

GRUPO' 2 � 1.0 Colégio Vi.
daI Ramos; 2.° .Colégio .Comer­
cial de Canoinhas; 3.° Colégio
Estadual Santa Cruz.

HANDEBOL FEMININO
GRUPO' 2 - 1.0 Colégio Es­

tadual Santa Cruz; 2.° Colégio
Comercial de Canoinhas.

VOLIBOL FEMININO

GRUPO' 2 - 1.'° Colombo
Machado Salles; 2.° Colégio
Santa Cruz; 3:° Colégio Comer­

, cial ,

VOLIBOL MASCULlNO O autor consegue ser romântico, mas não como um rio

GRUPO' 2 -'- 1.0 Colézío indolente e meloso, cortando monótonas planícies. Mais se parece
Vidal Ramos; 2.° Colégio Co- com um rio de montanha, desrespeitando curvas, arrastando árvo­

mercial; 3.° Colombo Machado res , É tal. o vigor que beleza encontramós na sua visão, sem contu-

Salles ,

- do ousarmos navegá-lo. Sua beleza é viril, mais fogo que, calor,

FUTEBOL DE SALÃO
• mais vulcão que montanha. Suas lavas incandescentes são admí-

radas, 'inclusive por elas afugentados.
-

tiro e Três Barras, empataram I

€m 1 a 1; em Canoinhas, o' Ima­
za empatou com 6 Papanduva
em três gols; em Rio Negrinho,
o São Bernardo empatou com o

Ipiranga em 1 a 1; em Papandu­
va, o Juventus perdeu' para' o
Mako, por 3 a 1.

dia 25, são: em Marcílio Dias,
São Bernardo e Juventus, de

Papanduva; em Canoinhas,
IMAZA x Bom Retiro, de Ma­

fra; 'em Papanduva, Papanduva
x Três Barras.

A classificação apresenta o

seguinte quadro:
'

A sétima rodada será dispu-
CHAVE A - 1:° Papandu-

tada somente no próximo dia va, 9 pontos; 2.° Mako e Ipiran-

25, quando termina o primeiro ga, 8 pontos; .e 3.° Três Barras,

turno Amanha- domíng d I
com cinco pontos ganhos.

,
. , o e

Páscoa e dia 18, data marcada CHAVE B - 1.0 São BeT­

para entrega de troféus e meda- nardo, com 9 pontos ganhos; 2.°
lhas aos times do interior de IMAZA e Juventus, com quatro;
Papanduva, não haverá jogos. - 4:° lugar, Bom Retiro; com ape-

,

Os próximos encontros, no nas um ponto ganh«.

encerraram com

HANDEBOL MASCULINO

GRUPO' I - 1.'0 Colégio
Agrícola Vidal Ramos; 2.° E.E.

Almirante Barroso; 3.° E . B .

Sagrado Coração de Jesus"
HANDEBOL FEMININO

GRUPO' I - Será encerra­

do dia 17, com a disputa de 1.0
e 2.° lugares entre a Escola Bá­
sica Sagrado' Coração de Jesus
x Colégio Estadual Santa 'Cruz.
Em 3.0 lugar, já está o Frei Me­
nandro Kamps.

VOLIBOL MASCULINO
GRUPO' I-Lo Colégio

Agrícola Vidal Ramos; 2.° Colé­
gio Estadual Colombo Machado.

Salles; 3.° Colégio Estadual
Santa Cruz.

1:° Colégio Agrícola VidaI
Ramos; 2.° Colégio Comercial
de Canoinhas; 3.° Almlírante
Barroso.

VOLIBOL FEMININO

GRUPO' I - 1.0 E.B. Sa·

grado Coração de Jesus; �.o Co­

légio Estadual Colombo Macha,
do Salles; 3.° Almirante Barro­
so.

Empreendimentos S.·A.Participaçõ !s
éGC:M]i' n.? 82.899.352/0001-95

Capital Autor ízado: Cr$ 29.017.749,00_
Capit-al Subscrito: Cr$ 24.010.060,00
Capital Integralizado: Cr$ 24.010.060,00

ANÚNCIO DE CONVOCAÇÃO
li Diretoria da Coral Empreendimentos e

Participações S.A., por seu Diretor-Presidente
infra assinado, convida os Senhores acionistas

para comparecerem à Assembléia Geral Ordíná,
-

ria, a realizar-se no dia 30 de abril de 1982 às
18:00 horas, em súa sede social, situada à Rua
Felipe Schmidt n.? ,550, em Canoinhas-SC., para
deliberarem .sobre a seguinte O'RDEM DO' DIA:

1) Tomada de contas Diretoria; exame;
0_iscussão e votação das demonstrações finan-
ceiras, relativas, ao exercício findo em .

31.12.J981.

2) Fixação dos honorários dos Diretores,

de conformidade com o art. 25 dos Estatutos
Sociais, e dos membros do Conselho de Admi­
nistração: nos termos do artigo .22 dos Estatutos;

3) Aumento do limite do capital autoriza­
do, com base 'nos índices adotados na correção
do capital social realizado, segundo o disposto
no § 2.° do art. 168 da Lei 6.404/76;

,

":) Aprovação de correção da expressão
monetária do capital social integralizado.

-Outros assuntos de interesse socíal..

Canoinhas, 06 de abril de 1982.

MIGUEL FONTES PROCOPIAK
Diretor Presidente

1'0 P L A N
TOPOGRAFIA

-

E

_ Avisamos nossos clientes' que estamos atendendo neste novo endereço:
Rua Caetano Costa, 612 (Anexo à,Imobiliáda Horizonte) - ,CANO'INHAS ' SC

AGRIMENSURA
NOVO ENDEREÇO:

Ano XXXV

N.o 1665
10-04-82

6iteratura

Os 'poemas do Seperilhe
Os po�mas que Fernando Tokarski ora nos oferece fo­

ram construídos ao longo do decênio e retratam' as impressões
captadas no contato humano e natural, por uma sensibilidade mais

profunda que doce. A sabedoria popular atribui ao poeta o dom

da profecia. Este livro prenuncia um período de liberdade .e for-

ça, onde a verdade se generaliza.
.

Contudo, a poesia de Fernando Tokarski não é popular,
não é um produto acabado, um enlatado, uma poesia comercial.

É, antes, um produto inédito e inovador, que exige a participação
ativa do leitor, complementando a feição e o sentido, para sua rea,
lidade particular. Não l' uma idéia pré-dirigida, de rápida, transí,
ção. É' uma poesia profunda, existencialista, e talvez só a absorve-

_ remos por completo após várias' leituras. Essa poesia se torna mais

real, mais viva, à medida que a observamos melhor e mais demo­
radamente , O' tempo, longe de obscurecê-la colabora, desdobran­
do novos 'sentidos, universalizando-a ,

Como agente atemporal, atinge a realidade de maneira

clara, global e objetiva, como uma verdade de fio tão vivo, que

por' vezes se torna violenta, mesmo em suas poesias românticas,
Assim é SAPARILHA; WTIR. torrente descendo o desfiladeiro inter­

minável, na fúria incontida das águas cristalinas, uma demonstra­

ção de vitalidade, um poda indomável. Fazendo vibrar vida nos
lugares comuns, o' poeta ilumina o cotidiano, 'atribuindo emoção
ao ser normal.

j
trm poeta que pinta sem modelo, e quando, dele se

ocupa, revela a essência e o detalhe desconhecido, ambos vivos e

vibrantes. A face revelada é sempre crua e inconteste. Consíde­
rando.fnsufícíente. a linguagem cónhecida, constrói novas palavras
e formas de sentido ainda mais completo. Sua visâe últrapassaa
névoa do tempo e estampa indelevelmente o retrato de uma época,

Como ele próprio se identificou, posta de "po-e-crí-tí­
car". E essa crítica é construtiva, inteligente, golpe fatal na me.

diocricídade dos fúteis. Seus alvos preferidos são os que estão sem

ser. Meros fantoches no teatro da vida. Como em "Perdoas, Senho­
ra?"; "Soldado Indeciso"; "Sapatos Novos", usados na "missa ma"
quinal". Continua ironizando o sagrado inconsciente em "Sonhos

Místicos", culminando sua crítica religiosa em "Crônicas Cristãs",

Um poeta que -percebe o infinito, li eternidade das coi·
sas, é "O' Homem Singular", " ... uma pequena histôriã/sch á oblí·
qua chuva". " ... alguns pecados aüto-redímidos .. . de um. homem
'apenas normal", _

é que ainda quer ser "estupidamente amigo", co·

mo na "Canção de Amigo".
-

.

I
' Na sua "Confissão de Fé'; deixa bem claro, nãO' quer

imitar, nem repetir, mas se preocupando com velhas fórmulas que
conduzem ao sucesso, quer apenas criticar o que sente errado não
importando quem, nem onde, � -.

'

.' "Onde estão os verbos felizes?", pergunta o poeta.rem
"Não Há Ninguém". E também se preocupa com o sem fim das

angústias humanas, apontando como causa "ter pedras no coração".
Em SAPARILHA, poema-título, mostra que também conhece a ea­

dência e a musicalidade, abrangendo o ingênuo poético é a poesia
'crítica, simultaneamente, tom uma facilidade invejável, .

r

"O homem é i) seu próprio lugar", por isso, em "Antes
de Morrer" lança um prcgrama de vida, um objetivo a alcançar,
mais que uma "Babel". "A Imprópria e Real Canção" vale por
um conto, uma peça de teatro e mais, uma tela de boa assinatura.
f: um momento em que a sua genialídade se cristaliza.

o �.
•

,

"

O' amor poético de Fernando Tokarski flue pelo seu

poema, como um perfume que a tudo Invade com sutileza, embria­
gando sentimentos, numa linguagem direta, forte, .até um pouco
picante, como em "Desejo". '

,

�AmigO, não Será suficiente passear os 'olhos, pelas linhas
para saboreares o néctar destas flores; t'erás- de reler, soletrar

-

e se

_ identificar" identificando,a vida latente em cada verso deste livro.

, -' , - - (l\fÃJtIQ, 'l'ESSARI)
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